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• — Declarou-scs.:mi efreito a portam-ia de '4
do corrente Mez, pela qual foi nomeado o Dr.
Eloy Martins para o logo e de ajudante do in- -
spectom de sande do porto de Santos, no es- ••
todo de S. Paulo, visto não ter acceitado
nomeação.	 •	 ,	 .	 •( •

pitai de S. Sebastião; • • • ,•
Para que se pague a quantia de 1:710$,

importando dos vencimentos do pessoal em-
pregado no palacio da Presidencia 'da Repu-
blica, 'relativos ao mez de maio ultimo; •

Para que se . liquide e pague na Thesoura•-•
r:a de Fazenda do estado da Balda a divida
de exercicios findos, na importando. de 200,
de que é credor o secre t ario da inspectora de
hygiene do mesmo estado. Antonio Lazaro de -
Oliveira Leitão, e proveniente da gratificação
que lhe foi arbitrada per - serviços prestados,' • -
em relação a soccorros a indigentes a,ccomet-
tidos de variola na enfermaria do Barbalh(3
até 31 de dezembro de 1891.— Deu-se cianhe-
cimento ao. governador daquelle estado, ema
resposta ao oficio n. 16 de 12 de abril ul-
timo, e á referida thesouraria;

— Restituiu-se ao Senado o autographo4
smccionado,. da resolução pela, qual o Con-
gresso Nacional elevou a 100S(por mez a praz.
são concedida a D. Maria Josephina, Pereira -
Pinto de Andrade. •
• — Solicitou-se ao Ministerio do: Negocios da.
Marinha, declare si a repartição competente •
subordinada ao mesmo ministerio poderá in-
cumbir-se dos reparos e concertos de que lie-,
e.s--4itar- o material fluctuante ao s'erviço mios
inspectoriaa geraes de hygiene e mie saude dos •
portos.•

— Reqnisitou-se ao Ministerio da. Fazenda
a expedição de ordem: •
- Para que se indemnise ao fiscal tio serViço
de irrigação da, cidade 'a quantia de 6:864$516
que despendeu, em 'abril ultimo, com o paga-
mento do pessoal empregado no mesmo ser-
viço;	 •

Para que se pague as seguinte! quantias:
De 1:400$, importando das 'diarlas vencidas

pela tripolação das lanchas • empregadas nos
serviços das visitas sanitarias do porto;
. De 1:30(080, da divida de exercido findo,
proveniente do gaz consumido, durante o 40 •
trine:4,re 'do anno nassado. no edificio do hos-.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 42 A — DE 3 os JUNHO DE 1892

Manda que o governo conte, para a aposentadoria do
es-porteirJ da Escola. Nacional de Deltas Artes Ma-
noel l'ereira da Silveira Junior, o tempo de effectivo
serviço do mesmo no .Arsenal de Guerra desta ca
vital

O Congresso Nacional decreta e eu sancciono
a seguinte resolução

Art. 1. 0 O governo mandará contar, para a
aposentadoria do ex-porteiro da Escola Nacio-
nal de Delias Artes Manoel Pereira da. Silveira
JuniOr, o tempo de elrectivo serviço do Mesmo
no Arsenal de Guerra desta capital..

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

O Ministro de Estado tios Negocios d3 In-
strucção Publica,Correios e Telegraphos assim
o faça executar.

Capital Federal, 3 dejunhe de 1892, 4 0 da
Republica ,

FLORI.S.NO PEIXOTO:

Fernando Lobo.

LEI N. 48— DE ' 7 DE JUNHO 'DE 1892.

Trinava o contracto da .The Ceará Harbour Caipora-
tine, lunited., eles-a o seu capital a •.874:0305 caia
garantia de juros por'2Vbatios e -autoria:). a proro-
goção de prazo para conclusão das respectivas
obras

O Vice-Presidente da Republiea dos Estados
Unidos do Brazil:,

Faço saber que o Congresso Nacional dc
creta e eu, na fOrma do § 30 do art. 37 da
Constituição Federal, àaneciono a seguinte re-
solução:

Art. 1. 0 Para conclusa) das obras do porto
da Fortaleza, e trabalhos accessorios inclusive
dragagem indispensavel para corrigir o estado
actual do mesmo porto e mantel-o; fica o go-
verno .autorisado a innovar com The Ceará
Harboae Corpor,7tion, o contracto
existente, elevado o seu capital á somma
quatro mil oitocentos e setenta e quatro con-
tos de reis (4.874:000$000) com a garantia de
juros de seis por cento ( 6 °/,, ) ao armo, pagos
na /lima, até agora observada e 'pelo tempo
de vinte cinco ( 25) annos, e bem assini • a lime
conceder prazo sufficiente para execução flaS
obras encetadas e que accrescerem.	 • •	 •.
• Art. 2.° Revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 7 de junho de 1892, 4) da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

.Antão Gonçalves de Faria:

ÂCTOS DO PODER EXECUTIVO

- Ministerio da Agricultura

Por decretos do 8 do corrente foi dispensado o
cidadão Frederico Ernesto Estreita de Villeroy
do togar de delegado da Inspectoria Geral das

' Terras e Colonisação, no estado do Paraná, e
nomeado para ' exercer . aquelle cargo o enge-
nheiro • Manoel Francisco Ferreira Corréa,
chefe da commissão de • terras do 'valle do
Iguassú, no mesmo estado, percebendo os ven
cimentos que lhe competiram.

Por decretos de 9 do corrente:

Foi nomeado- o capitão de estado-maior de
1 2 classe, do • exercito Antonio Vasconcellos de
Menezes, para ajudante do Corpo de Bom-
beiros;

'Foi concedida a referi-Mia que requereu a
praça do Corpo de Bombeiros Lourenço
de Lima, de accôrdo •com a . 1 a. parte, do art. 49
do decreto D. 9829 de 31 de dezembro de 1887.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerie do Interior

Expedieate do dia 9 de junho de 1892

Foi nomeado Augusto Ramos Proença Fi-
lho para o togar de secretario da inspectoria
de sande do parto de Santos, no estado de
S. Paulo.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 10 do corrente,
Concederam-se as seguintes licenças :
Por doas mezes, no.; termos do art. 304 do

regulamento n . 958_ de (; de novembro de 1890,
ao 1 0 sargento do regimento de cayallaria
brigada policial desta:Capital Manoel de Brito
\T IO:n.9, para tratar de sua sande, onde lhe
convier;

Por tres mczes, nos termos do citado artigo,
ao cabo de esquadra do •1 0 batalhão de infan-
taria da mesma brigada Bellarmino Carlos
Ferreira Lopes, para fim identico.

—Declaro,uss3 que o capitão Camillo Lelis
de Alfaia fim nomeado, por • decreto de 12 de
setembro do anuo proximo passad'o, para o
posto 'de -tenente-coronel coitin);/ Ild:tnte do.
50) batalhão de infantaria da guarda nacional
da comarca de Muaná, no estado (to Pará, e
não da da eapiill desse estada.
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‘- Concedeu-se dispensa do lapso de tempo.
decorrido, para solicitar a respectiva patente
ao tenente-coronel commandante do batalhão
de artilharia de posição da , 'guarda nacional
desta capital José Joaquim 'de . Campos , da
Costa de Medeiros e Albuquerque, nomeado
por decreto de 19 de abril ultimo. •

; Ministerio da Fazenda

Per portarias de O do' corrente, foram
, prorcmgadas por GO dias as licenças em cujo

goSo;se acham o 20 official da secretaria de
•Estado.dos Negocios da Fazenda António da
Costa Barros Pereira das Neves e o 2° escri-

. pturario da Alliindega do estado do Ceará
Luis Vieira Perdigão, ambas,com 'vencimetos,
na forma da lei; e pai-a tratarem de sua sande
onde lhes convier.	 •

Reiitterinientos despachados •
• D. Lu iza Ma r mello de Lima, pedindo que. se
lhe;passe . o titulo deelaratorio do montepio de
marinha a que tem direito, 'na qualidade de
irmã do. finado capitão de mar e guerra re-
ibrmado José Gregorio Affonso Lima.- Pas-
se-se titule.

D. Umbelina Maria da Gama Philigret, pe-
dindo o , pagamento do vencimento que seu
linado marido o 1° escripturario da Inspecto-
ria Geral das Obras Publicas, Ernesto Phili-
gret, deixou de receber no mez de abril.-
Pague-se.

Dr. Francisco Marques de Araujo Góes, por
seu procurador, pedindo que o titulo decla-
ratorio do seu vencimento de inactividade
sejaremettido á . Thesouraria de Fazenda do
estado da Balda onde quer ser pago.- Como
requer.

Bacharel Francisco de Sanes Rosa, pedindo
que nãe sejam levantados dos cofres do The-
Sou, o deposito de quaesquer quantias pro-
rVenientes do predileto das arrematações dos
predios que lhe estão hypothecados e que
sem parte de uni inventario que corra p.do
cartorio do escrivão Paula Bastos.- Dirija-se
ao juizo competente.
• liceu leucia Municipal de Rezando, pedindo
o paga,men'o da quantia de 11:3472065 por
ela despendida nos meses de março a junho
do armo passado, com o 'tratamento de indi-
gentes aeommettidos . de febre amarella e va-
rinla. -Aguarde a liquidação do exereicio de
1891.	 .	 _
. D. .Margarida Martha de Andrade Vascon-
ellos, pedindo que lhe sejam passados, e a

seus irmãos os ' titules declaratorios do meio
SOldo • e- do montepio 'a que teem•direito,
qualidade de filhos. do finado major refor-
mado do exercito Manoel Estevão de Andrade
Vasconcellos; e bem assim dispensada a apre-
Sentação'do documento rt que se refere o (Te-
creto n. 785 de 1 de abril ultimo, por ter seu
pae fallecido ein O de dezembro de 1891:-
:Mantenho :o despacho de 14 de maio findo.

_ •

elátorio • apresentado ao Vice-Presidente
' da Republica dos Estados Unidos do Bra-

zil pelo ministro de Estado dos Nagocios
da Fazenda Francisco do PaulaRDdri-
gues Alves no anno de 189!,. 40. da Re-
publica. •

( Continuada do nt 151)

CAMBIO

Foram as seguintes as cotações extremas,
em transacções sobra papel - parlitular,

¡ anuo de 1891:
Janeiro de 10 a 21 5/; fevereiro 19 1/4 a
1/8; março 17 5/8 a 10 3/8; abril 17 1/2 a

j 18 1/8; inalo 'Dl -1/10 a 17 3/8 ;junho 17 a
'1183	 • julho 15.2/4 a	 2	 '18 agosto 14 . 1/2 a-

Varias causas contribuiram poderosamente
para tão sensivel depreciação da nossa moeda.
Salientaram-se; porém, como mais eficientes
para esse resultado a inconveniente applicação
dada- á grande massa de papel-moeda, atirada
de chofre na circulação ; o crescimento no-
tavel da importação, sem que tivesse augmen-
tado a exportação; o emprego . de ouro na
acquisição de empresas estrangeiras, que o
fizeram emigrar ; o desastre da Compa.nhiá,
Geral dá Estradas' de Ferro, que allectou.-até
alguns mercados europeos ; e, com relação
ao café, cuja colheita havia sido relativa-
mente insignificante 'nos annos de 1889 e 1890,'
o retardamento 'de remessas pelos importa-
dores, obrigando ,os saques a descoberto dos
exportadores,' e • provocando' sobre cambiaes
especulação, animada por.alguns bancos desta
praça; a. grande demora no respectivo trans-
porte para esta capital, difficultando as li-
quidações de contractos que se-venciam em
julho, e produzindo verdadeira crise nesse
mez e nos seguintes. Os factos que teem occor-
rido após o. movimento politico de 23 de no-
vembro aggravaram essas difficuldades, per-
turbando completamente a regularidade das
operações commerciaes - e • compromettendo o
credito do pais no exterior, pelo receio de
novas commoções, inventadas ou exaggeradas
pelos que cominerciam em cambio ou teem in-
teresse em tudo perturbar para fins inconfes-
seve;s. •	 •

Esta situação lua de necessariamente melho-
rar : consolidando:se as novas instituições;
restabelecendo-se a ordem nas administrações
dos estados ; equilibrando-se o orçamento pelo
desenvolvimento das remedas e eliminação das
despesas junteis ou adiaveis ; aug,mentando-se
a producçãa para consumo e exportação ; di-
minuindo-se as encorai-Acudas para o exterior
e procurando-se extinguir a tendencia,, que se
desenvolveu ultimamente no pais, para todo-o
genero de especulações, sem bases e a credito;
não se lembrando os que nellas se teme envol-
vido de que os unicos elementos .da riqueza
são o trabalho honesto e perseverante e . a bem
entendida economia. •

Dest'arte renascerá a confiança, restabele-
cendo-se o credito, de que a Republica não des-
mereceu, porque tem tido recursos para acudir
a todas as despesas, embora .augmentadas pela
anormaLdade de circumstancias occasionaes,e
sem recorrer a emprestimos.dentro ou fora do ,
paiz, e apmas com insignificante aggra,vação
de alguns impostos e a creação do imposto
sobre o sonsumo do fumo. .

Emissão, ,SUBSTITUIÇÃO E RESGATE DO PAPEL
MOEDA -

As operações de emissão -  substituição do
Papel moeda teem proseguio com toda a 'rega-
!aridade. No armo de 1891 não houve emissão,
e a de 171.081:4142 existente na circulação
ficou reduzida a 167.611:307$500, por ter o
Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brasil resgatado, na forma do contracto feito
comn o e'everno; em agosto deste anno,
3.470:016'.$500.

O resgate tem sido • aspiração diversas vezes
tentada, mas outras tantas interrompida,
abandonada ou . contrariada, Ordenado 'pelo
art. 30 da lei n: 109 de 11 de outubro de 1837
que destinou fundos para está operação. co-
meçou .a ser feito no mesmo anno. Junto ao
relatorio da fazenda de 8 de maio' de 1841
acha-se 'O mappit É. G,' do qual se vê que, desde

13 de dezembro de- 1837- até 10 de fevereiro
de 1841, houve 12 queimas, sendo incineradas;
pelo resgate, 1.046.337 notas dá todos os va- . .
dores, na importancia de 4.704:5292000.	 .

O decreto n. 231 de 13 de novembro de 1841,
porém, no.art.• 6^,. autorisou 'o governo, além
de outras operações : -	 •	 . '

<, < ,e; 2. 0 A tomar por emprestinmo á caixa • das
rendas applicadas a queima do papel-moeda
todas as sommas que se, arrecadassem -durante
aquelle exercicio e 	 .

« § 50 A emittir bilhetes do Thesouro, ou
apolices, dentro ou fora do impede, ou 'notas`;
eomno mais vantajoso . fosse aos :interesses 'do;
Est<ado».< Esta ultima

dispósição é applicavel (diz
textualmente a lei) para realisação do restante,
do credito concedido pela • resolução de ,18 'de'
setembro do 1840, n. 158; não podendo, porém,'
o total exceder á somma .das 'notas queimadas..
até .a data da presente lei». 	 .

Emn virtude desta disposição foi , feita emissão
equivalente á seriema queimada,:e não mais se
tratou de applicar a esta operação as rendas
tomadas por emprestimo, e qUe nunca vol-
taram a ter applicaçã.o ao resgate do papel-:'
moeda. .
; Em 2 de outubro de 1889, . em' virtude do

art. 9' da lei n. 3403 de- 24-de novembro 'de
1888, foi contratado com o Batem Nacional do
Brasil. obrigando-se elle, a retirar da circulação
-em 1889 5 °/„, em -1890 igual , valor, em 1891
10 °/., em 180225°/a, em 1893 25 °/., e em 1894
30 °/..ficando o governo obrigado á deinenetisar
o papel que resgatasse em 1894 e a naq emittir .
mais enquanto durasse esse' banco. Em 1889
resgatou elle, com effeito, a quantia de •
7.775:0002000, mas fundindo-se em 1890 com
o dos Estados Unidos do Brasil, para formarem
o . actual Banco da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, ficou o contracto sem vigor. •
, Em 28 de julho de 1891 foi esse serviço-de
novo contratado com o Banco da Republica, em
cumprimento do dis posto no artigo 70 do - (Te-
ereto n. 1154 de 7 de dezembro de 1890, abri-
gando-se elle a amortisar „das notas em'
circulação, no vaiou, de 171.081:414;-3 ; ein
1891-. 10 . 000 : 0002 ; em 1892-20 . 00:): 0002;
em' 1893 -30.000:000$ ; em 1894-50 000:000$;
e em .1895 o que restasse.: podendo o governe
reservar-se o direito de resgatar, trocando-as
por moedas de prata, as notas de 5;500 e. dó
12000, 'caso em que se abateria a somma equi-
valenteda quantia mencionada.

Esta operação seria feita entregando. a Caixa
de Amortisação ao banco as, notas que fosse
recebendo das thesourarias de fazenda, e pa-
gando-as elle ao Thesouro com bilhetes seus,
emn vez de ser aindemnisaçã,o feita pela. caixa
em notas do mesmo Thesouro..

Em 12 de agosto de 1891 teve logar o pri-
meiro resgate, da quantia' de ' 3 .470:016$500,
sendo por isso que as notas existentes na cir-
culação, na importância de 171.081:414$, • fi-
caram-reduzidas a 167.611 t 397..3500 :: • • '

, Tendo coincidido eta primeira -operação
com a discussão que teve por abjecto o Banco
da Republica na Camara dos Deputados e no
Senado, Sustou-Se a sua continuação, até .que
por acto legislativo alguma cousa se resolva
acerca deste importanteassumpto.
- Continuando o clamor pela Ma de moeda
de trocos, porque os bancos só emittiram notas
de grandes valores, em vez das -de 10$ a 50,
tem a caixa trocado, a todas as pessoas que
procuram, as quantias 'que apresentam em
notas de 100$ a 500$ do Thesou RI. Para.facili Lar
essa operação, porque jà sitie relativamente
poucas as notas daquelles valores existentes' na
eireulaçãe, resolveu ajunta administrativada
caixa, em sessão de 14 de' dezembro de 189/.
chamar ao recolhimento as de 100$ e 500$ da..
53 estampa., marcando para a substituição sem
desconto o prazo decorrido ' dessa data a 31
de março ultimo,. já , prorogado até 30 de
junho proximo.	 .	 .	 .

Estão em substituição actualmente as
notas seguintes

1$000 da 53 estampa, •com descento,até ao
. - fim de março, de 6 0/. e a proseguir

50$000 na Vima 'do art. 13 da lei n. 3313
de 16 de outubro de 1830.

Reguerime)zto despachado 26 3/4; 1864. 25 1/2
'
 1865, 22 3/8 ; 1866, 22;

1867,	 10	 3/8;	 1868,	 14;	 1869,	 18;	 1870,
Dia O de junho de 1.502 19 3/4;

25 1/8 ;
1871, 24 7/8;	 1872,24 1/2;
1874	 22	 3;'4;	 1875,	 20 '1/4 ;

1873,
1876,

,Ttliz de direito Antonio Pires de Souza.-Em
fixes do art. • 4 0 , n. 3, da lei do orçamento Vi-
gente, não pôde , ser declarado ene	 disponibili-

23 1/2 ; 1877, 23; 1878, 21'; 1879, 19 1/8 ;
19	 7/8; 1881,	 20 11/16 ; 1882, 20 1/8 •
21 ; 1884, • 19. 5 /8- 1883, 19 1/2 V 1886, 22

1880,
1883,
5/8 :dade.. 1887,	 21 1/2;' 1888,	 22 7/8 ;- ;1889,' 26 7/8 ;

1890, 26 1/8.

16 3/8; setembro 14 3/4 a 16 1/2; outubro
13 1/8 a 10 1/8; 'novembro 11 314' . a 121/4;
dezembro 11 3/4 á 13 1/4..	 •

Nos quatro meie,s já decorridos deste Mino
a cotação se ha conservado approximada da
mais baixa das taxas indicadas, inferior á
que temos tido nos ultimos 25 anno, inclu-
sive todo o periodo da guerra com o Para-
guay, nos quaes. foi a cotação minima: . 1863,



Não tendo a casa laemmert & Comp. reco .
lhido á caixa todas as notas que 1116 foraMen:
tregues, afim de as: preparar para os bancos
Nacional, do Brazil e dó Cominercio ., (lega ci-
dade e da de S. Paulo, a 'caixa está 'ainda'de- •
dora daquella firnía das notas seguintes : . •

14 de 10$ da 7' estampa, . .	 .

	

no valor de 	 	 140$000
5 de 20:3 da • &' estampa, • .. 	 ,

	

no valor de. 	  • • 100$000•
7 de 50$ 'da 5a estampa	 ,

	

no valor de 	 	 350$000
4 de 100$ da 5a estampa,

	

no valor de. 	  • . 400$000
8 de 200$ da 52 estampa, ... , ,. :.'. 	 ..
• • TIO valor de 	 •	  1:600$030
5 de 500$ da 51 estampa,

no . valor de , .. .... .. .... , . 2:500$000„ . .
• 5:090$000

,	 .	 .,	 •	 .	 .
. Igualmente: deixariuni, ide hoje, de ser reco-
lhidas asnotas ;que; depois i de preparadas •
para a. emissão sob o " regimen do decreto .
11. • 0 .262,de G de junho 'de, 1890; foram en-
tregues'ao •Bariée de S. Pauta, na importancia
de 2.485:370$000 ; sobre o que tenho provi-
denciado, estando t questão em estudo no
Thesouro. •

A Thesouraria de Pernambuco, ,não tendo . . -
notas, de governo em quantidade suficiente
para o troco das. de, 100$ é 500$''etri SubSti-
tuição, 'está 'empregando nessa operação bi-
lhetes dos bancos .; medida que foi approvada

	

pela junta em sessão de 26 de dezeinbro - 	 • '-
timo. Como a caixa indemnisa o Thesouro do
valor das notas que veem•trocadas das theSou-
miarias, o troce feito nos estados com bilhetes.
dos bancos impOrta apenas antecipação, coma .a
qual não pèrde o Thesouro nem a caixa,' pois
não se altera 'a emissão do governo nem a tios
bancos.

Este alvitre deve ser empregado por todaS . •
as thesourarlas; quando faltarem notas do
Thesouro para pagamento das que se acharem •
em substituição como pra.so 'marcado.' •	 •
•Não foram ainda liquidadas as driaS remes- •

sas da Thesouraria de Faz muda do Rio Grande
do Sul, de 28 de abril 027 de maio de • 1890, que
trouxeram diversas notaS falsificadas.

Em 30 de outubro ultimo exigiu o Thesoure •
dessa thesouraria .inlbrmação sobre o modo s
por que foi Satisfeita a ordem do •Nlinisterio
da Fazenda, eur . aviiso de 20 de agosto de 1890.
a que' acompanharam • as notas em cópia' dos -
papeis relativos ao exame delias," pua que
submettesse a procesSo o iliesonreiro.
haver contra- elle suspeitas de culpabilidade. •

(Confiituo)

Ministerio . da .Marip.b.e.

Por , portarias de 9 . corrente, •
-Forain nomeados :
O capitão-tenente, ehgenheirci -, naval de •

á‘, 'classe. José • da, Cunha Ribeiro Espindola.'
para o logar de 'ajudante 'da; directoria de•
artilharia (10 Arsenal de 'Marinha do Rio'de.m.
Janeiro ;

Domingos dos Santos Sobral para exereer,
as funcçes de pratico da barra do rio S.. Fran-
cisco, no estado das Alagoas ; sendo exonerado'
desse emprego .Augusto Gustavo dos Santos.

-Permittiu-se que José Gabriel de' Saimta'
Anna e Francisco Rodrigues prestern exame
de machinista de barcas a vapor do confine:reler,
satisfazendo previamente, o :disposto rio art.'
10 do regulamento de 22 de fevereiro de1890. .

Deu-se permissão á 'Luiz' Dequener•paima:.
prestar exammué de; machinista de barcas a
vaper do comnierc:o, • afiai de melhorar de
carta. ' satisfazendo as exigene'as do art.' . 10
do regulamento de 22 de fe,vereirti de 1890.

.	 ,
Ministerio da „Guerra

Por portaria de 8 do corrente. concedeu•se
ao capitão capitão, reformado do exercito
cenego , 13arna COrrèix, da Camara; liceiiça,
para residir no estado do Rio Gdande do Sul.

• .
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•	 200$000 da dita-estampa, com desconto: ate Liquidação de 2 de outubro:
ao fim de março; de 95 0 /o, ficando sem valor de 1801 	
de 1 de abril em deante.	 .	 . Liquidação de. 7 de novembro

100$000:¡ da.51 .estampa, sem desconto, até
500,000 i 30 de junho do corrente mine.
Só foram emittidas, em 16 de fevereiro de

1891, notas de 1$000 dia 7" estampa em sub-
stituição de outras (lo mesmo volor, para
a continuação dos trocos, em i todos os quaes
figuram.

Não sendo grande a quantidade . de notas
de 500 reis que existia no deposito da caixa,
e fóra mandado emittir, afim de auxiliar os
trocos, lia mezes se suspendeu o seu emprego
nessa operação:: sendo a pequena parte ex-
istente reservada para a subStituição das
'dilaceradas do mesmo valor, depois de sus-
penso troco por moedas de prata.

.1$000 da 7" es-
tampa... 3.064.000

2$000 da 8 1 es-	 •‘
,	 tampa .	 1. 800 . 000

20;3000 da 8' es-
tampa...	 600.000

50$000 da 7° es-
tampa... 200.000

200$000 da 7" es-
tampa..: • 100.000

• • 5.764.000
mas esta quantia, em vez de ser indemnisada
pela caixa em notas do Thesouro, o foi pelo
Barrer) da Republica, nos termos do seu' con-
trato ; ficando por este modo resgatada.

Importande, pois, em 17.337:005$100 a
somma recebida das thesourarias- em notas
inutilisadas. e eia 00,0:00000 as remessas
feitas pela caixa, excederam as' remessas
recebidas e conferidas ás effectuadas em

	

16:437:005$100.	 -
Como o troco das-notas em substituição e das

inutilisadas é feito pelas thesourarias, pelos
recursos que lhes fornecem as rondas arreca-
'dadas, si falta houve foi supprida pelo The-
souro, por cuja ordem se fazem as remessas
das quantias reclamadas, e que são indemni-
sacias á caixa; em notas immediatamente inuti-
lisadas. • •

Das nota.s . sirbstituidas • na caixa e nas the7m

sourarias,, naquella, conferidas, fizeram-se qua-
tro queimas : a l a , em 4 de fevereiro, a 2a em
6 de mao, a 3' em 4 de agosto e a 4' em 7
de, novembro de 1891 ., como consta da tabella
n. 23, na importancia de 26.226:648$000.

Sendo as, notas de 1$ a 5$ as qiieleem maior
procura para troces., foram endorrimendadas
6.000 000 de 1$. 3.000.000 de 2$ e 1.000.000
de 5$, afim de ficar o deposito supprido.

O movimento entre a caixa e as thesaura--.
rias de fazenda nos estados foico seguinte
Remettida.s á Thesouraria do

Pará 	 	 200:000$000
Rernettidas á Thesouraria.(le

Matto Grosso 	 	 700 : 000$000

Total indemnisado pelo Time-
sogro 	  • 900:000$000• ,

-
Recebidas das thesourorias e

ao. Thesouro
Liquidação de 12 de janeiro

de 1891 	 o	
Liquidação de 17 de fevereiro

de 1891. .	 	
Liquidação de 5 da março..

de 1891 	
Liquidação de 20 de março

de 1891' 	
Liquidação de • 6 de abril de

1891 	 • . 	
Liquidacão de 27 de abril

de 1801 	
Liquidação de 21 de maio

de 1891 	
Liquidação de -23 de junho

de 1891 	
Liquidação de 5 de agosto

de 1891 	

de 1891 , " ' •	 " • 	 -
Liquidação de 22 de dezembro

de 1891 	

• 13.860:988$60,0
-

Além dessas quantias,foi liquidada em 12 de
agosto de 1891 a de 3.470:0 16$500. „. 	 •

As notas trocadas .e conferidas em novembro
e dezembro for•ain queimadas 'em fevereiro
ultimo, e por isto não figuram no mappa.

•Reconhecendá-se a impossibilidade de serem
todas as notas assignadas - naasepartição e nas
horas do expediente, temt continuado essa Ser-

viço a ser feito extraordinariamente, sendo'
retribuid.o á razão de 4$ o milheiro. No animo
findo IbraM assim assignadas 7.256.500 notas,
importaiido a gratificação em 29:026$000.
0:;. empregados da secção do papel-moeda,
porém, em todas as folgas que lhes, deixa .°
serviço, assignam na repartição . as notas de
maior valor.

Não possuindo os bancos .emissores os bi-
lhetes, que deviam emittir. foram-limes pelo
governo cedidas algumas séries' das notas ema
circulação, sendo:
De 200$ da,' G' estampa,.

réries	 4a e,5 ,',:tio valor

De 100$ dá 51 estampa,
séries 8 e 9', do de 	

De 50$ da 6'. estampa,
séries 5' e 9 1 , no d.	

De 20$ da 8 1 estampa,
séries 10', 12 1 e 13 , no de

De 10$ da	 , estampa,
séries 22', '23' e 24', no de

Deu-se disto conhecimento ás thesourarias
em oficies da caixa n. 208 a . 226 de 15 de
abril de 1891.

Desde que a emissão dos bancos foi feita caiu
mudas do Thesouw, competia-limes providen-
ciar sobre o ti-ilide° dós bilhetes que as deviam
substuir, afim de estarem preparados, não
só para retirei-as da circulação, mas tambem
para troco das que se apresentassem dilacera=
das ; mas, não o tendo feito, tem-se prorogado
o praso era que as deviam ter,substituido o e
fora•de ,• duvida que ate 30 de junho proxiino,
data em que finda a Ultima prorogação, é im-
possivel, para alguns bancos, começar, quanto
mais terminar a dita substituição, par falta
de bilhetes seus.

Rernettendo algumas iliesourarlas notas
inutilisadas com des2entos que não estão de
accordo com o tenni() em qin; se • dizern tro-
cadas, o que ilifliculta , a fiscalisação que deve,
ser eXercida, Pela caixa. em circular de 6 de
março de 1891 ordenou-se-lhes que. nas rai-

ções que acohipanharem notas sujeitas a des-•
cento, indiquem' os m-zes em que foram tro-•
cadas e . o'abatimento feito, juntando guias de
procedencia das mesmas notas, 'quando rece-
bidas fóra'da fhesouraria, afim de verificar-se
si foi cumpridó o art. 13 da lei n. 3313 de 16
de outubro de '1886.

Na caixa continuou otroco . das. notas de
500 reis • por moedas de . prata, até que li.)i
mandado suspender, por ordem de 27 de ou-
tubro . de 1891,', tendo-se •trocado nesse anno,
como se vê ' do' mappa das queimas a,nnexo
com o n.23:

Na caixa 360.000, na im-.
portancia, de 	 	 180:000$000

Nas thesourarias 450:308',
na de 	 	 225:154$000

Estas . ainda estão remettendo notas tro:adas
por prata, arteriormente á ordem que man-
dou suspender esta operação.

O saldo que resta em • prata na Caixa de
Amortisação será apportunamente recolhido'
ao Thesouro,- na importancia de 100:000$000.

No armo findo não se registrou lacto algum
de tentativa de falsificação de mtas do The-
•niro, e si alguma teve logar não chegou ao
conhecimento do governo.

:unho (1892) 243.N,

2.298 :830$100

976:430$320

•80:413$880

•
Em 1891. receberam-se da Bank-note " Com-

pa.ny, de Novii.York, as notas novas abaixo
mencionadas : ••

3.064:000$000

3.600:000$000

12.000:000$000

10.000:.000$000

20.000.000$000

98.664:006$000

indemnisa.das

292 : 891$000

1.005:980$500

611:614$000

613:61.9,3500

1 . . 487: 157$000

822:390.3900

2.374:050$500

2 .142 :726$800

1,160:801000

40.000:000$000

12.809:200$000

'10.000:000$000'

6.000:000$000

3.000:000$000
-

77.809:200$000
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•Expediente do dia 7 .de junho de '1892

•• Ao S.'. ministre da fazenda, solicitando pro-
vi en ;ias afim de que:	 •

Seja: a Directoria de Policia e Segurança
Publica do estado do Rio de Janeiro indem-

•nisada da quantia de 23$500, por ella despen-
aida com o transporte do desertor Cindido
João Antonio da • Silva da cidade de Mage, no
-Mesmo estado, para esta capital.

Sejam pagas as seguintes contas : a B. W.
Mors Filhos & Gaspar, na importancia de
479$270; á Companhia Industrial do Brazil,na,
l':966$410; a Fonseca, Corrêa & COmp.,na de
392$320 ; a Jeronymo Silva & Comp., na de
150$200; a João Clapp & Filho, na de 54$022;
á João Joaquim Pinto da Silva, na de 434$150;
a Josá Antonio Gonçalves & Comp., na de
726O0; a Loureiro, Ferreira,Moura & Comp.,
na de 877$ ; a Luciano Pereira de Moraes,na de
29$5-I0,; a Pereirade Barbedo & Pinto, na
de 484$600 ; a Rainho & Ferreira, na de 84$
a Rodrigo Manila, na de 225; a Vasconcellos

;Mendonça & Comp., na de 1:034$880; a Vicente
da Cunha Guimarães, na de 351$,e a Vieira de
Carvalho, Filho . & Torres; Da de '309$200$;

• provenientes de diversos artigos fornecidos á
intendenda da Guerra no corrente exercido.

—Ao Sr.' ministro da marinha, restituindo,
• devidamente 'informados pela eommissão te-

chnico-militar .consultiva, os papeis relativos
éessão que lá ao Estado o cidadão Manoel

Machado Toledo, . dos privilegios que tem de
um aerostato e dons navios, submarinos, de
sua invenção, na parte concernente amarinha
de guerra.

—Ao Sr. ministro da agricultura, commer-
cio e obras .publicas, solicitando providencias
afim' de' que sejam concertados' os encana-
mentos de agua do Collegio Militar.

• —Ao Conselho Supremo MUI tar,remettendo,
' para consultar com seu parecer, os requeri-
mentos - e.mais papeis em que o, capitão do
corpo 'de: engenheiros Democrito Ferreira da
Silva . e o tenente do 100 regimento de cavai-
lana Daniel Accioli de Azevedo e Silva pedem,
este contar antiguidade de posto de 7 de ja-
neiro .de . 1890 e aquelle ser transferido para o
estado=maior de 1 a classe e promoção ao posto
da major,'
.Àó genera1 ajudante general
gemettendo, em solução ao seu officio

n. I'f,"275 . de 1 do corrente, pedindo informações
sabre a data da captura ou apresentação do
desertor (1010 3 regimento de cavallaria Au-

•gusto • Anglé'lço,officio do consul geral do Bra-
•11 em MonteVidén, pelo , qual se vê • que o
'referido deSMor ise apresentou naquelle con-
sulado avn . de 'março ultimo.
. Declarai-ide,' para os fins convenientes e em
soluçãci . á 'Consulta, Pita pela repartição a seu
earg(i. (fite a licença ultimamente concedida

•pegeste , ministerio ao 'medico de 4a classe do
•exerbitie: Agilio Villabolm para tratamento
\de:sande, sem a clausula 'de o haver sido por

, i speccão, não deve ser descontada no inter-
. atimo	 'Ines= mediei.

. . —Ao procurador geral da Republica, remet-
•:MI(16o requerimento e mais papeis em que
:n''a,Inioxarife apimentado da intendencla da
''kuperra JoãO‘Rodrigues . dos Santos Mello re

• Clama contra a contagem de tempo de serviço
• 'flue lhe foi feita pela Contadoria Geral da
- Cf nerm, afim de que se digne de,a, tal respeito,
• .ernittir parecer,

'..—Anovernador do estado do Rio de Janeiro
• rode que se digne de remetter a este minis-

terioni ,rrequerimento do	 sargento do 10
' batallifie do regimento policial desse estado
• CirySogno Bezerra de Menezes, que deixou

de.acompanhar o seu officio de 4 do corrente
• • —Aos inspectores das thesoura rias de fazenda,
• ; dos estados:

DO Paraná, declarando, em solução ao seu
oficio ',is. 178 de 12, de abril ultimo, di-
rigido ao director da Contadoria Geral da
'Guerra, que á mesma theaouraria, foram dá-
volvidos, por portaria de 28 de agosto do anno

• ssado, os processos de divida que aeompa,-
nharain o seu officio 1h 46: de 31 do julho

• anterior, afim de seFem • substituidos por ti-
tulos de divida os pret . ,juntos a taes pro-
cessos, visto pertencer a' respectiva despeza a
exercickis findos. 	 ,* " •	 • - •

Do Rio Grande dh Sul, declarando que
major Ignacio de AlencaStro . Guima•rães • e • o
capitão Erico Angusto de Oliveira são rele-
vados das cargas que • teem, provenientes das
ajudas de custo que legitima e legalmente re-
ceberam qbando, por ordem do governador do
referido estado, foram em commissão	 co-
lonia militar do Alto Urtmay.	 •

—Ao cominando geral ''de artilharia, decla-
rando que é transferido para o 2" regimento
deartilliaria, o altunno da Escola de Apren-
dizes Artilheiros • 'João 'de Souza Almeida e
que deve ser excluido datnesma escola o de
nome Antonio Augusto ' de Vasconcellos Junior,
ficando assim deferidos .  requerimentos de
Perciliana Maria de Sonza Almeida e Antonio
Augusto de Vasconcellos.

—Ao director do arsenal de guerra da ca-
pital, declarandó, em resposta ao seu officio
n. 149 de 30 do mez findo, que é approvado
o seu acto designando o 2 0 ajudante desse ar-
senal major do estado maior de artilharia An-
tonio Tertuliano da Silva Mello para eXercer
cumulativamente com aquelle o logar de
sub-director desse estabelecimento, por ser
mais graduado que o 1 0 ajudante capitão do
mesmo corpo Thomaz Cavalcanti de Albu-
querque, que em sua ausencia estava exer-
cendo o referido logar.

, —Ao cominando da Escola Militar da capital,
declarando, para seu conhecimento, que, se-
gundo communicon "a esta ministerio o gover-
nador do estado da' Parahyba, do Norte em
officio n. 6 de 23 de maio findo,' seguiu na
mesma data para esta capital o aluno dessa
escola Manoel lienriques - da Silva que, em
virtude de autorisação do referido governador,
desembarcara naquelle estado.

Ao cominando do Collegio Militar, decla-
rando, para os fins convenientes e em solução
ao requerimento em que Miguel José Ferreira
Guimarães pede que seu sobrinho Salvador de
Lemos Guimarães, orphão de pae e mãe; seja
admittido nesse collegio, como allunno inter-
no contribuinte, que (leve ser elle attendido,
quando houver vaga e de accordo com a infor-
mação ' prestada em seu officio n. 437 de 28 de
maio findo.

—Ao director da Contadoria Geral da Guer-
ra, • determinando que providencie para que
seja entregue a Serafim Alves Garrido, pae do
cabo de esquadra do 1 0 batalhão de infantaria
José Alves Garrido, fallecido a 3 do março ul-
timci,a quantia de 9$050, proveniente de ven-
cimentos a que teve direi!o o mesmo cabo em
fevereiro findo, a qual foi recolhida a essa
contadoria pelo com mandante daquelle cor-
PO-	 •	 •

— A' Repartiçl'o de Ajudante General:
Nomeando o 1 0 cirurgião reformado e cirur-

gião-mór de - .brigada lionorario -tio exercito
Dr. Manoel Martins dos Santos Pereira para
servir na Escola Militar do estado do Rio
Grande do Sul.

Transferindo parao 2" regimento de arti-
lharia os • alumnos da.: Escola de Aprendizes
Artilheiros Antonio Adriano e Benedicto Ber-
nardino da Silva, conforme pedem Antonio
Pereira de' Souza Adriano e Eva Maria Joa-
quina.	 ••

Determinando que providencie para que o
COMmandante do 1 0 batalhão de infantaria en-
tregue a Serafim Alves Garrido, pae do cabo
cio esquadra do mesmo corpo José Alves Gar-
rido, fallecido a 3 'de março ultimo, o espolio
do mesmo soldado; • -

Mandando:
Proceder a conselho de investigação para

conhecer-se , o responsava ou responsaveis
pelo extravio, no 7" batalhão de infantaria,dos
artigos de armamento e munição de que tratam
os papeis mie se transmittem. e cuja descarga
é ora reclaniada pelo respectivo comman-

daina
tev;r

Lavrar novo contracto com o mestre ferra-
dor do 5" regimento de artilharia José Vieira
de Lima,equiparando-o eia vencimentos ao do
Go regiinento da mesma arma

• Contar, como tempo de serviço, ao 10 sar-
gento do 23 0 batalhão de infantaria Carlos
Augusto da Cunha o periodo ' decorrido de 8
de janeiro de 1878 a 5 de junho. de 1884: em
que esteve no exercito
. Inspeccionar de saude pela junta desta ca-
pital o alferes:do 170 .batalhão de infantaria
Leonidio Aureliano de •Almeida, , o praticante
de 21 classe da Repartição Geral dos Correios
Augusto Casar da Veigae o aprendiz artilheiro
Erico Machado Franca ;

Dar baixa do serviço do exercito, indepen-
dentemente de indemnisação, ao soldado do
220 batalhão de infantaria Carlos Figueiredo
de Almeida, visto • ser menor e haver se alis-
tado no mesmo exercito sem consentimento
de seu pae.	 •. „

Fizeram-se 'as necessarias eommunicações.

Ministerio da Agricultura
• .	 •	 ,

Por portarias de 8 do corrente, ^'
Foram nomeados
Para a commissão de terras do valle do

Iguassú : •	 •	 . .
Chefe, agrimensor Sebastião Edmundo von

Saposcki ;'
'Ajudante, engenheiro Jorge Furtado de Men-

donça ;	 . .
Para a commissão de terras do valle do

Rio. Negro ;	 •• • •	 ,•	 •
Chefe, agrimensor Adalberto G uelbech, fican-

do sem afeito a ,nomeação de engenheiro
Justino da Silva Franca para este logar ;

Agrimensor, engenheiro Lucien Vincent
Bortkiewiez, todos com 'os vencimentos que
lhes competirem.
, Por portaria de 10 do corrente, foram con-

cedidos dons mezes de licença, - com venci-
mentos, na farina da lei, para tratar de sua
sande, onde lhe convier, ao engenheiro Carlos
Augusto Ffigueiras, chefe do' nucleo colonial

Dantasi g , no estado da Balda'.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia .9 de junho de 1892

Antorilsou-se a Inspectoria Geral das Terras
e Colonisação a conceder passagem do estado
de S. Paulo para o de Santa Catharina a di-
versos immigrantes espontaneos que desejam
estabelecer-se na collonia Bltunenau.—Den-se
conhecimento ao secretario de negocios da
agricultura do estado de S. Paulo.

Dia 10

Autorisou-se á Inspecteria Geral das Terras
e Colonisacão a Conceder passagem de Stockol-
mo até ao 'estado de • Pe.rnambued, á familia
do cidadão sueco Bernardino Lundgwist.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

• Expediente do dia 10 de junho de 1892

'Solicitou-se
Ao Ministerio da Marinha informações sobre

as condições de ancoragem dos navios no porto
de Itacurussá, afim de se resolver' a respeito
do prolongamento da Estrada de Yerro Central
do Brazil até ao referidci porto;

Ao mesmo ministerio para ficar á disposição
deste ministerio o eapitão-tenente Jose Mar-
tins de Toledo ;

Acchsou-se a recepção do aviso do Minis-
terio das Relações Exteriores transmittindo
copia da carta de professor Armandon, pe-
dindo tuna collecção de productos do Brazil
para o Museo Merciologico,.em . Turim ;

Ao presidente da commissão brazileira
Exposição Columbiana de Chicago transmit-
tiram-se as instrucções que devem reger à refe-
rida 'commissão e bem assdin communicou-se
a data em • que, ti; membros da eommissão
devoill sei' ~siderados em enrolei° ; •



•
Requerio1C12to despachado 	 .

•
Belarmino Cesar Gondim.-- . IIabilite-se na .

forma da lei.
•

Directoria Geral dom
Correios

Por portaria de 9 do corrente, 'foi licenciado
por 30 dias, com ordenado, para tratar de sita
saude, o praticante de 21 ' classe da 'adminis-
tração dos correios do estado de Minas Gemes .
João Garibaldi Tavares Vianna.

REDACÇÃO
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• Ao inspector da navegação subvencionada
'transmitiram-se para informar com urgencia,'
os papeis que tratam da quarentena de rigor
imposta pelas autoridades sanitarias de Monte-
video aos passageiros do patinete Victoria por
ter-se 'dado a bordo um caso de febre amarella

,omittido pelo medico de bordo, mas denun-
ciado pelo consul oriental em Porto Alegre,.

_

Ministerió da Instrucção Publica,.
Correios e Telegraphos

Por portarias 8 do corrente,
•Foram nomeados:
O Dr. Servido 'José de Siqueira' Lima para

reger interinamente a cadeira de portuguez
do P. Externato do Gymnasio Nacional
• O Dr. Evaristo Nunes Pires para reger in-
terinamente a cadeira de geograpli ia do mesmo
externato ;	 •

— Foi concedido um. Ines de licença, sem
vencimentos, á professora adjunta interina
ás escolas publicas primarias Maria Baptistina
Duffles Teixeira, para tratar de sua saude.

• --

Exp.edi -ente . do dia G de. junho de 1892

Requisitou-se do MinisteriO da Fazenda a
expedição de ordem,

.Para que se paguem as seguintes folhas :
Das gratificações e salarios dos empregados

do Instituto Benjamin Constant, relativa ao
mez de maio findo na importancia. de
1:359$351 ; .	 ,

Dos salarios dos serventes da Escola Nacional
de 13ellas Artes, relativa ao mesmo inez, na
importancia de 207$090

As seguintes contas :	 •
• Do.professor Pedro Manoel Borges, na im-
portancia de 3:000$ do fornecimento ás
escolas -publicas primarias de 2.000 exem-
plares dos Jogos gymmasticas ou recreios esco-
lares de sua composição ;	 • •	 '

. De Leuzing,er Filhos na importancia, de
233$500 de objectos fornecidos para o expe-
diente desta secretaria de Estado no mez de
maio' ultimo ;
, Do Lloyd Brasileiro na importancia • de
108$ de passagem concedida ao alumno do
Instituto Benjamin Consta•nt, Antonio Fernan-
des da - Silva, do estado do Ceará á esta capi-
tal;

De Jeronymo Alves Monteiro na i mportancia
_ de 654$100 de concertos feitos no mez proxiino
passado, em moveis pertencentes ás escolas
publicas primarias desta capital ;

Para que se indemniSe:
O secretario .da Escola 'Nacional de'. 'Mias

Artes, Dr,,,.Candido José . Teixeira, da quantia
de 200$, importancia por elle paga aos indivi-
duos que serviram de modelo-vivo na 'dita
escola, no mez de maio findo;

O porteiro da mesma escola, José Luiz Tra-
vassos,,da quantia de 71$100, pelas despesas
de prompto pagamento por elle effectitadas no
dito mez ;

O secretario da Escola Normal, Achilles
Biolchini da quantia de 92$400 por iguaes
despesas .feitas no citado mez ; •

Communicou-se ao .director geral dos
telegraphos que. o Ministerio da Marinha
declarara não ser .possivel conceder um dos
avisos fluviaes da flotilha do Amazonas para
coadjuvar o lançamento do cabo telegraphico
de Belém a Manáos, porque, dos avisos existen-
tes naquelle estado, só ha um em boas con-
dições, cujos servsiçoS não podem ser dispen-
sados.

• Dia 8
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordens, afim de que 'seja posta
na D2legacia do Thesouro Nacional em Londres
á disposição do engenheiro' Bedro Betim Paes
Leme a quantia de Ce180-0-0 ou 354:626$516
ao cambio de 11 118 para occorrer ao paga-
mento do material encomniendado para a con-
strucção da parte terrestre da linha telegra-
phica de Balem a Manás e respectivos acon-
dicionamentos seguro e frete até á cidade de
BeIem ;

Para que se paguem :	 •
A folha das quotas que competem aos ins-

pectores escolares para as despesas de trans-
porte, correspondente ao tempo decorrido de
15 de abril a31 demaio ultimo ;	 . •

Idem idem dos salarios dos serventes do
Museo Nacional, relativa ao mez proximo pas-
sado na importancia de 210$000 ;

A Joaquim Silverio de Azevedo Pimentel a
importancia de 150$, do fornecimento de 100
exemplares do livro de sua composição—Epi-
sodios Militares da Campanha do Paraguay-
ás escolas publicas primarias, da Capital Fe-
deral ;

Para que se indemnise o amanuense do Mu-
seo Nacional, João da Motta Teixeira, da quan-
tia,de 107$?,00 pelas despesas do prompto pa-
gamento por elle elfectuadas no mez de maio
findo.

Montepio—Providenciou-se afim de-que na
Thesouraria de Fazenda do estado da, Bahia
seja paga a viuva e' filhos do Dr. Amancio
João Cardoso de • Andrade, lente cathedratico
da faculdade de medicina daquelle - estado,
fállecido a 2 de abril ultimo, a pensão a que
tecia direito.	 •

_Dia •
Requisitarrm-se do director geral dos . Tele-

graphos os dados precisos para a apuração do
tempo liquido de serviço do estafeta aposen-
tado Francisco José de -Carvalho.

. • Dia 10
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem •	 •
Para • que se paguem as seguintes contas:
Da Empresa • de Obras Publicas no Brasil,

na importancia total de 4:403$010, de pas-
sagens e frete concedidos durante o anno
findo, gni proveito da Repartição Geral dos
Telegraphos ;

De C. S. Cavalier Darbilly, na importancia
de 2:026$3.00, do fornecimento de material
necessario as escolas publicas primarias

-De Virginia Pinto Cidade, na importando,
de 128$, da despesa feita com a mudança de
sua escola da rua do Barão de Mesquita para
a de Gonzaga Bastes;

De encadernações .. . feitas no Instituto dos
Surdos-Mudos- para a ' faculdade de medicina
desta capital, na imPortancia de 176$100 ;

'Para que se indemnise:
O 'escrivão do 2° Externato do Gymnasio Na-

cional da quantia de 708$, importando', da
folha . do pessoal de nomeação do reitor, por
elle paga ; •	 " •	 -

Ci porteiro da Inspectoriã Geral da Instrucção
da quantia de 218$, pelas despesas de prompto
pagamento por elle elfectuadas no mez 'pro-
ximo passado.- 	 • • -

— Remetteu-se 'ao 10 secretario da. Camara
dos Deputados a petição dirigida pelos guardas
da , Escola Nacional de Bellas Artes pedindo
augmento de vencimentos. •

Requerimentos despachados
• •
Dia 10 de junho de 1802 •	

-
13anco Evolucionista, cessionario do con-

tracto celebrado pelo engenheiro Ricardo Al-
fredo Medina,para a fundação de . dous nucleos
agricolas no estado de S. • Paulo, pedindo per-
missão para proc.eder aos trabalhos da medição
do 20 territorio. compromettendo-se a não en-
trar no- goso deste sem que se ache deso-
brigado de todos os compromissos do 1° cujos

, trabalho§ de medição" já foram ,acceitos pelo
governo.— Indeferido. .

• .Engenlieiro Alvaro Rodovallio Marcondes
•dos Reis eloáé Francisco dos Santos Queima,
,•allegando ter sciencia de que no relatorio
apresentado pelo chefe interino da 2 1. secção da
l a directoria das obras publicas ha referencias

" • ao modo pelo qual desempenharam o serviço
de que foram incumbidos, para organisação
da estatistica das estradas de ferro destinada

.• ao Congresso Internacional em S. Petersbur-
•., go, requerem vista do referido relatorio e

papeis que o acompanhain.—Desde que o re-
, latorio não mais seja : preciso para delles se-

rem tiradas as forças para o relatorio deste
ministério, dê-se a vista • requerida.

A. instituição ,nacional dom
surdos-mudos de l'ariz

.	 (a)ntinuado do n. 150

Os productos apresentados na ultima expo-
sição universal provaram claramente o eito
do ensino profissional na instituição nacional
'dos surdos-mudos. Outra prova' muito mais
interessante é fornecida pelos inqueritos
abertos annualtnente pela administração sobre
o 'destino dos alumnos que acabam de concluir
seus estudos. A maior . parte, logo que sabe,
da escola, encontra emprego. Alguns ha que
se tornam pontos operarios. Os typographos
encontram trabalho em toda a parte, al-
gumas vezes nas grandes casas de Paris e na
Imprensa Nacional, comquanto , seja exigido
concurso para a admissão. A typographia do
Sr. Firmin Didot, em Mesnil-sur	 (Estrée
Eure) só emprega mulheres, e todas foram
educadas na escola dos • surdos-mudos de
Bordéos. O exilo das lithographas,. não é •
menor. Muitas são verdadeiras artistas. Entre .
os esculptores, grande numero, ao salfir
instituição, continuam seus estudos é seguem
os cursos das artes decorativas. 	 .	 . •

O Sr. Javal, com razão, fez votospara.que
a beneficencia privada funde para a institui-
ção dos surdos-mudos uma sociedade de as-
sistencia e de collocaccio semelhante á, que
existe annexa á instituição nacional das me-
ninas cegas.

As cinco horas diarias que as alumnas con-
sagram ao trabalho da officina bastam para o
ensino profissional e deixam ao ensino lotei,-
lectual o tempo que lhe é necessario. Além -
disso, estes dous ensinos prestam-se mutuo
auxilio ; porquanto é sempre pela palavra
quee dado o ensino profissional, e os profes-
sores da lingua exercitam as alumnas a ler
nos labios e a pronunciar as palavras mais
usuaes ém suas profissões e principalmente
o nome dos utensilios. . •	 •

Quanto ao ensino profissional, pódc-se, af-
firmar que a instituição de Paris tem notoria
superioridade sobre todas .as congeneres da
França e do estrangeiro.. Dá-se o mesmo com
um ensino mais artístico, porém, utilissimo
auxiliar Para a aprendizagem de muitos of-
feios, o . ensino do desenho.

Os altimnós teem aulas ,de": desenho. 'do-
rantetodo o curso „ile.-Otudos. E' excusado
dizer que o ensino é ..,progressivo e varia; se-
gundo a idade e. o futuro provavel dos
alumnos. Os recem-matriculados na aula são
tratados como- os das classes infantis ; e se- •
gundo suas aptidões e sua profissão tutora,
applicam-se ao desenho industrial ou ao ar-

.	 .
O pessoal docente compõe-se : 1 0, de repiti

dores, aos quaes é confiado até nova ordem o
ensino inais elementar. (alumnos, dá primeiro
anuo : desenho da esébla'hilantil); 2 0 ,, de dous
professores ,que se, occuPam respectivamente, .
um da pequena divisão ou pequeno quarteirqo,
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Depois .da enfermaria, e' quando tivermos
assignalado a elegante capella, os vastos pa- ,
teos para recreio, se nos , litltará falar da ga-
leria historica, do inuseo • 'escolar e da. biblio-
theca.

(Contimia)

A. sedição militar de Ouro
1.-'reto .

DOCUMENTOS IIISTOR1COS COLLIGIDOS

..1;or J. M. Voz Pinto Caolho

Amnistia aos sediciosos

(Oontintildo don.' 154)

salvo o primeiro . anuo, e o outro do grande
gnarteirao (alumno já versados no ensino pro-

•tissienal) ; 30 , de um professei' de'esculptura„
que, além do• verdadeiro ensino' ProfeSsionai

•aos aprendizes esemilptores do grande quar-
•teirão, dá algumas lições de Modelagens aos
alumnosdos 2a „3 s. e '‘I tt anuas.	 •

A. hiskuição tem bellissimo salão de dese-
nhe e uma (acima, de esculptura. O desenho

- :infantil efeito em um salão de estudos.
, A escola acha-se - ricamente provida de ma-

" teria! e modelos.
, • Em um elaborado relatorio, dirigido recen-
temente pelo Sr. Javal ao Sr. Chipiez, in-

: spector prinCipal de desenho, encontram-se
reflexões muito judiciosas .que julgamos util
reproduzir : <-< Os surdos-mudos, que difficil-

' mente podem communicar-Se com seus some-
; lhantes,necessitam absolutamente do desenho,
• como' meio ' .supplementar de communicação

E' preciso que todos saibam comprehender um
- desenho e sailimm fazer-se-comprehender pelo

• desenho. Além disso, nas °Moinas, para arcar
• cem a concurrencia de companheiros 'que go-

sam de todos os seus sentidos, convem que
sobre elles tenham a superioridade do dese-
nho. mareineiro deverá poder ler as plan-
tas dada,s pelo arcbitecto, pelo : mestre de obras,

.• pelo desenhista de moveis Deverá; ter , habili-
tações para tirar prova augmentada desses
desenhos: Assim ta,mbem es 'jardineiros de-

• verão-saber levantar plantas e litzer aguarei.-
ilas de jardins, nivelamentos, etc. O esculptor
emmadeira deve conhecer os' estyloá, ornatos,
etc. O lithographó deve ser 'perito desenhista..
Emfim, o alumnos Muito bem dotados intet-
lectualniente encontrarão no ensino da insti-
tuição preparo para 'a verdadeira arte.

•
• 'Não tenierrios exposar minuciosamente toda

• essa educação profissional dos surdos-mudos.
Preparando-lhes um futuro, previno ao mesmo
tempo a sobrecarga , 'intellectual.de que eram
acmsifflos :nesses lyceos e • eollegios, e actual-

• niente tão coMbatidos com exito e ardor pelos
• h ygien istas. 	 '-

Neste ponto, a Instituição Nacional de Pariz
acha-se mais adeanta.da que nossos estabele-
cimentos universitarios. -Jia muito os exer-

• • cicios •gyinnasticos, as longas excursões com
lima determinado e instructivo, os banhos fre-
gnente,s; a natação; almi são muitissimo pra-

- ficados.' 
Não se obriga o surdo-mudo aos exerci-

dos de trapesio, á subida de mastros, a tudo
quanto é violento e perigoso ; a dificuldade
de dar vozes de cominando limita necessaria-
mente para elles essa parte da gymnas-

• tica. Fazem repetidos exercicios de braços,'
, pernas, pés, manobras, marchas, etc., que po-

dem ser executados em massa, e ordem breve
• do mestre ; é tombem excellente occasião para
' obrigai-os a filiar,' avigorar a garganta, por-
• que devem repetir as vozes de commando do
• mestre.. •	 •

Além • disso, como observa o padre Tarra,
'acabam . por, adquirir a. idéa do rythino e o
•sentimento da harmonia. Emfirn desenvolve-se
nelies o espirito de attenção, ordem e obe-

-• diencia,-.tão util - ao progresso de sua educa-
• ção.' Observou-se igualmente que esses exer-

cidos corrigem o habito, que lhes é peculiar,
• de arrastar os pés, .	 .

• Mais profiquo e mais interessante são os
passeios que os alumnos .fazem duas vezes

• por. semana, grupados por divisões, segundo
•sua idade e grão de instrueção. Ora, são vi-
....sitas aos tnuseos de- -Pariz, ás exposições de
•• pinturas, de esculpturà, de horticultura ;

ora, é o estudo - regular -•e methodico do Pa-
• -lacio . da.Industria, de uma estação de estrada
• de ferro, da manufactura dos Gabilinos, do
•-•'Jardim das Plantas, do Jardim da Acclimit-

tação ; ora, uma excursão ao campo, a uma
aldeia das circumvizinhanças, com pequena

• parada napp,daria, na sapataria, -no açougue
•para estudar os instrumentos que empregam'.
O professei' que 'acompanha cada grupo de
alumnos dá-lhes explicações, obrigando-os

• • oralmente e que em,seguida são
escriptas.': . - o excel lente methodo que ja

vimos applicado Witodas as partes do ensino.
Deste modo, a intelligencia tira tanto proveito
quanto o corpo com esses • passelos.	 -

Cumpre confesse que, quanto aos cuidados
mais particularmente, hygienicos, a Instituição
dós Surdos-mundos está muito Melhor organiL
soda 'do que nossos mais importantes lyeebs:
O habito dos banhos, ainda raro para os alu-
irmos das demais esedlas,é ithi muito regular e
favorecido por inal'av'illiosa, disposição. Em
váste salão, estendeie anipla piscina, na qual
os alumnos voem 1 e regularmente unia
vez por semana, eidgrupes -de vinte.- Traves
de madeira foram. postes para que os menores
não afundem.

Mensalmente 'cada alumno é -pesado, e ine-
de-se-lhe a' 'altura uma vez • por trimestre;
quando a estação permitte,. 0 banho é seguido
de uma ducha fria. Vinte 'gabinetes abrem-se
em rodada piscina, e nelles encontram-se : es-
covas, sabão e' roupa para depois do banho.
Tubos de vapor que circulam o salão entreteern
unia temperatura constante. Est•creação
recente ; muito honra ao director da institui-
ção, o Sr. Javal.. • 	 •	 •

Senado—Sessão em 31 : de Ma,io-de-1833

,,O Sr.. Almeida e Albuqueivue : — Terei de
repetir 'hoje o que tenho dito nas discussões
passadas a respeito da amnistia, mas é preciso
que o faça, não se pela importancia da. ,inate-
ria, como mesmo porque a atteução perde-se
facilmente dum dia paraoutro: eu nunca disse
nesta casa que me oppunha ao ' firejecto' da
'amnistia geral, sempre quiz, e quero amnistia
para Minas Geraes, assim como para teclas as
provincias, e disse a razão que tinha para isso,
mesmo me parecia que era desnecessario estar
tratando de theorias geraes sobre esta mate-
ria, que as não admitte exactas., Alguns no-
bres senadores,' entendeni que ás 'amnistias
não devém ser -geraeS, outros entendem o con-
trario, e eu entronesse'numero; fundando-me
em muito boas 'razões .de alguns. publicistas:
nesses grandes homens que tem escripto, ache
num dos primeiros criminalistas ( Graverend)
demonstrados os inconvenientes das amnistias
parciaes: mas tambem elle faz i,er que a
França, e outros muitos paizes da Europa tem
concedido amnistias com clausa: -por cense-
quencia não é novo quando ' se diz, que se
pode dar aannistia debaixo de certa condição.,

Eu tenho entendido que todas as Provincia,s
precisam de amnistias : não-. posso deixar de
manifestar a necessidade que delia tem a pro-
vinca de Pernambuco, que não sei que esteja
na ordem dos entiados: diz-sexorém,que,como
se ha de conceder amnistia, á provinda onde
o partido retrógrado á adia com as amuas na
mão : eis aqui o caso da amnistia condi-
cional, desde o instante que depozerem as ar-
mas serilenninistia,dos merece muita a nt-
tenção. essa rebellião, ou perturbação em que
está a provincia ; é preciso Ser . attendida, eia
sua importancia, na sua graVidade ; de neces-
sidade se deve procurar pôr termo a este ne-
gocio: eu lembro,o desgraçado estado de Per-
nambuco na guerra dos Palmares; por 67 an-
nos, não menos (conta a Historia ; do Brazil),
vinte mil homens, cujo numero principiou
por quarenta, se conservou numa legoade
terra resistindo ao governo legal : ora, si
dentro de uma legoa de terra poderam, se-
gim diz a historia, reunir-se vinte mil ho-
mens e fazer a guerra ao governo legal per
67 armes, o que não acontecerá,' estando
esses homens,como ouço aqui dizer,emtranha-
dos em trinta e tantas legoas dum bosque es-
peso ?	 • -	 • -	 • r",	•

••	 ,
Ora,accrescentando-se a isso a enorme des-

peza, que se tem feito com essas . desgraçadas
commnoções, despezas que montam acima • de
600 a 700 contos de reis, de necessidade ha de
continuar esse enorme dispendio na razão dá
duração e do estado das cousas, e de onde, ha
de sáhir esse dinheiro ? Não será isto Unhem
fiagello ! Não é.este desfalque dos dinheiros
publieos, uma guerra não se a proyineia Gomo
a todo- o Imperio?	 • .

Seguramente; é pois necessario procurar os
.meios de acabar com semelhante estado em
que está o Brazil ; contesta-se-me isto, dizen-
do-se que não é com amnistias que tudo aca-
bará: já outro dia disse que o Governo não
ficava com as mãos ligadas pára poder obrar,
o Governo, ao contrario, concedendo-se a , am-
nistia, tomará suas Medidas para gim dahi
por deante os individuos se contenham em.
seus deveres, e isto, de certo, ha de trazer •
bens.	 •

Percorremos quasilotios os trabalhos, todds
os exercicios dos surdos-mudos. Terminare-'
mos com unia rapidà visita á casa..

As classes teem•extensão suficiente para os
alumnos...quenella,s se devem _reunir de cada
vez (8 nos quatro primeiros annos,12 nos qua-
tro ultimes). São muito claras, condição indiá -•
pensavel para ensino emque a vista -re-
presenta papel tão 'impOrtante. • Uni 'quadro
preto permitte • ao 'professor, depois de prenun-
ciar uma palavra . e eXercitar os altunnos a
reprOduzil-a correctamente, oralmente, escre-
vei-a e habituar os meninos - a reconliecel-a.
EstaS teem - deante de si pequenas mesas sobre
as quaes collocam os livros e apoiam a lousa.
Quando pronunciam devidamente uma palavra
e que a Icem no quadro preto, ,escrovem-:p, na
lousa.
. As oficinas são espaçosas. O refectorio é pe-

queno demais para reunir todos os -alumes
da casa. Ha, pois, doas altnoços, um ás sete e
outro ás sete e meia horas; dous jantares, uni
áS onze horas e o entro ao meio-dia,' duas
ceias, uma ás' Sete e á outra ás oito heras. A
pequena divisão é servida em primeiro legar.
A merenda, que consiste em um pedaço . de

• pão. é distribuida ás quatro horas, no recreio.
Visitamos a cozinha,' que é- boa e muito lim-
pa; a rouparia, um pouco estreita, mas nada
deixando a desejar quanto ao asseio; os dormi-
todos são mãos. O tecto 'é baixo, os leitos
muito proximos uns dos outros, e cada dor-
mitorio tem quatro .fileiras de camas. Está
disposição muito contraria á liVgiene, não
seria tolerada eiii nossos estabelecimentos
universitarios: o director que já obteve tantas
reformas, deseja ardentemente modificar este
estado de cousas.	 •

A-enfermaria nada deixa a desejar. -Além
de dezesseis leitos, que são suficientes para as
necessidades ordinarias, contém varias salas de
isolamento para as molestias contagiosas, •uma
sala,d e bani ios,pharma cia e cozinha. Por medida
muito prudente, a enfermaria acha-se situada
no quarto andar, o salão de consulta, à botica,
estão no andar terreo. • Assim, os meninos que
se apresentam á consulta medica,- ou que, má
certas horas, teem necessidade de algum me-
dicamento, não se expoem a contralmir.novas
molestias.

Por °ocasião • de 'nossa visita, o serviço da
enfermaria era feito por tres religiosas, que,
ha alguns anuas, dedicavam-se a esse mister'.
Foram recentemente substituitlas- por enfer-
meiras leigas: Uni' medico effectivo..e dália
adjuntos fazem o serviço da instituição: EM
cada trimestre, os alumnos são sujeitos a uma
visita geral» . Um medico occulista, sem pre-
juizo dos serviços que presta-Constantemente,
procede • duas vezes por anno a exame
geral. Um cirurgião dentista comparece todas
as vezes que é chamado , pelo-director: uma
vez por trimestre faz uma visita geral.' Dis
semos o importante papel, que os olhos e'os
orgãos -da bocca representam na educação doS
surdos-mudos.

• ;,
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esgote os meios para os punir .; elles, amnis-
tiados, repetiráõ as mesmas cenzas que. dei
feito : st com -tudo' com a amnistia eu visse
que essa - cabilda, de Malvados se desarmaria,
e que entraria em seus deveres, então, embora
se fizesse essa derrogação da lei, essa suspensão
da' espada da justiça, do que se fazern credo-
res, eu vedaria por cila : porém não é a am-
nistia que os ha de fazer arrepender : estãojá
habituados a esses crimes, e'a . vida em que
se .aelião é-lhes mais vantajoza. Como se pede
dizer, que se precisa de amnistia para Pernam-
buco, quando não ha alli • uma revolta ? Re-
volta chamo eu; v. cr . o caso de 1817, porque
a provincia toda entTio adheriu a urna nova
forma de. governo ; mas isto não é o que acon-
tece' hoje. Ouço dizer que esses salteadores
estão tres leguas em distancia da capital, não
ha tal, estão na distancia de quarenta leguas,
não estão nesse legar chamado engenho do
cátem, que é porto da capital, lia legares do
mesmo nome onde Se achão: diz-se que esses
malvadoscommetttem esses adentados debaixo
da divisa de, —viva Pedro 1, e a constituiçào,
— elles não conhecem Pedro I., nem, tem idea
do que é-a constituição, procurão esse pretexto,
para saquearem, matarem, e inquietarem os
povos. Ora, além desses, que outros crimi-
nosos merecem ali amnistia ? Serão esses sol-
dados, que do dia 14 . de Setembro de 1831 se
debandarão pela capital de Pernambuco, por
espa,sso de tres . dias , e tres noites, e . que fize-
rão toda a qualidade de insultos? Já a be.ne;
volencia do Governo lhes deu uma amnistia
pois que merecendo ma castigo rigoroso, con-
tentou-se . com mandai-os deportados para a
ilha de Fernando; e pode caber no possivel,

' que Pernambuco veja tranquil lamente, desem-
barcar estes homens em suas praias? Todo o
mundo fugiria, todos fecharião as suas portas
temendo a repetição do msemo acto ! Eu cuido
que e mesmo Governo Imperial já ensinuou
ao Governo provincia„ que fizesse tirar.
por frticções aquela, gente d'ali para fora,
segundo as informações, mais ou menos favo-
recidas, que fosse tendo de seu procedimento ;
assim, o Governo tem feito já sair uma grande
parte delles; mandando-os 'desembarcar nas'
Alagoas para tomarem as armas, visto terem
dado . mostras de arrependimento : ora, si
acaso, se verificar que seu proCedimento cor-
responde á espectaçã,o do Governe,' este man-
dará sair outra porção deites para fora que
serão espalhados nos logares de sua 'natura-
lidade; isto entendo eu que tenha legar; mas
amnistiar similhante gente, é imprudentissimo
e perigoso á segurança publica '• o crime de taes
soldados é tão horroroso, é 'tão escandaloso
que o N. Senador não o comprehende, não
esteve rodeado de perigo corno eu; não teve
informações exactas : a capital da provincia
solfrendo tantos malles; e sem -ter quem lhe
prestasses forças externas, teve de ver sair a
população de suas casas em desespero, para ir
entregar-se nas mãos dos malvados : sahirão
todos, e com esforços desse mesmo desespero
permittindo a Providencia que os excessos a
que se haviam entregado durante os tres hor-
roroso; dias da pilhagem lhes houvessem en-
torpecido ità forças; ' conseguiram prendel-os.
Si a despeito porém de taes factos o nobre se-
nador tivesse meios de convencer-me que a
amnistia tinha poder para desarmar.os mal-
vados que hoje commettem crimes desta natu-
reza no sertão de Pernambuco, conviria (não
por compaixão porque vejo na morte de Cada
um desses malvados, a ae uma cobra cascavel)
cada UM delles,é inimigo jurado .da maçã!), é
guiado pela sua ambição, pela sua perversi-
dade ; são entiades da patria, que devem Ser
odiados; por mim como estou persuadido que
tal amnistia os não desarma, ou corrige. in-
sisto em não vonvir nella. Accresce que na
Bahia acontece a • mesma cousa, verdade é
que não tenho tão exactas informações, porém
sabe-se- o que, está fazendo no Rio de Con-
tas, as communicações estão alli cortadas, etc.
naquelia . provincia uns poucos de réos, que
estavam debaixo da espada da justiça, tomam
armas, fazem fogo sobre a cidade, põe em pe-
perigo e susto todas as familias,e estes homens
são cidadãos? Homens que já estavam sujeitos
ás penas da lei, por seus crimes passados, on

que . estavam para entrar nela por cilas me-.
recerão indulgencia. ? Diz-se que devem .censíde-
rar-se somo filhos, e não como entiados : que
tiverão o fim polida) da federação; mas' .sa-
bem elles o que isso é? Não,- Srs., seu único
fim era escaparem das masmorras entregando
depois a cidade á pilhagem, e ás vinganças: e
é a taes homens . que a amnistia se deve ex;-
tender'? Nunca se vá lisongear a esta pequena
parte de homens, e desagradar á massa geral
da provincia fazendo-lhes tal presente; e si o
nobre senador pensar fazer bem, verá : que •
ao contrario fará mal á provincia coma:tal
amnistia.

O Sr. Almeida. Albarerone. —Estes argu-
mentos já foram produzidos, e já foram re7- ,
spondidos; já se disse que'a amnistia não	 ,
para salteadores; a amn,istia d oeratpara os
tires politicos "(apoiados), e não comprehendo
aquelles que matão, ou arrombão a8 portas
das casas dos outros : a isto diz-se que o exe-
cutor pode abusar : pode -abusar sim, si a lei
não for clara ; pois, Srs., cabe na cabeça de
alguem que nos meismos crimes, e ao mesmo.
tempo se conceda amnistia, e se fação exce-
pções? Será pessima couza! Contarão-se des-
graças accontecida.s, etc, mas a • questão - é
muito simples ; hão de amnistiar-se todos os
crimes em geral'? Não ; então para que have-
mos 'confunClir as cotizas, -para termos,cavallos
de batalha? Isso rI responder a si , mesmo, não

arguments (rondem. Eu não quero c:saam-
nistia para esses crimes que se exercitarão, o -
de certo não tenho noticia desses acconteci- -
mentos ; mas tenho -ouvido dizer que uni
desses entrados nessa desordem do interior era. '

. de engenho muito accomodado,. e 'muito
bom Cidadão ; que foi insultada a pessoa de •
sua mulher, e de seus filhos, e eis-aqui mine
ummi cidadão honesto, e pacifico, muitas , vezes
se bandea com os outros : e isto não merece
averiguação ? IIão de fecliar-se os olhos a todos
esses cazos ? Mas ou rião trato dessa questão,.
o que se trata é de saber si a amnistia, con-
vem a , cri	 politicos ; digo que convem, que

necesgaria já se disse ; e tem-se cansado a
Camara, com o não bastar a amnistia, dizendo-
se gire ella não hade fazer milagres, mas
um remedio que, -coadjuvado com a energia, •
do Governo, pode tranquillisar o Brasil, nao
digo que se vão iunnistiar esses cazos odiosos,
antes de irem - para Pernambuco, faltei nesta
casa em se mandarem esses soldados da ma-
neira que Mrain : quando se lança fogo ao
combustivel é precizo contar que elle arderá,
A minha opinião é que a amnistia seja geral.

O Se. 3.f.cle 3litriet —Todos esses dias tem ha-
Vido uma .discussão mui vigorosa sobre a am- -
nistia ; e divergindo as opiniões em dever ser
geral para todo o lmperio, ou particular para •
uma ou mais provincias, eu sou deste ultimo
parecer, não me agradão creralidades eia taes
objectos : necessario que hajadistincção das
circumstancias e motivos que determinarão
as revoltas e explosões em cada secção do lia-
peno ; quando s,ão occasionados por diver- -
gencia da opiniões politicas e mudanças ra-
pidas de sisthemas de Governo, que as nova:4
doutrinas promovem, faz-se precisa muita in-
dulgencia é tolarancia, para se não subverter
ó edificio

Ha um fanatismo de liberdade, como de
Religião, quq o ferro e fogo exaltão, mas não
destruem, elle conduz á todos os criraeO ainda,
os mais, atrozes, .que são justificados pelo es-
pirito de partido. O dorninanté quer pulveri-
sar o fraco, este reage, redobra as suas forços •
e por algum tempo triumpha eia damno
grave do seu antagonista, que abusou Ias
suas antecedentas vantagens, e victorias. Es-
tes principias gentes, Srs., tem perdido os
homens; os homens pensadores estabelecerão
certas regras a que chamaram geraes, e ()li-
tros que' não tem. conhecimentos, applição
estas regras a' todos os logares, e circumstan-
cias, e• • vem absurdos immensos, corno
pertender-se amnistiar unia massa de homens •
que diliriquh•ão: o que é preeizo é examinar
si está amnistia vem a approveitar - mais aos
inimigos ou aos amigos, é precizo saber-se que
esta - palavra amnistia, quandOtem relação a
opiuiães rilegiosas e politicas, é sempre gene- .
/leio muito grande, porque, Sr. Presidente,-

Não posso , ,concaber .de maneira alguma
Como se queira exceptuar da amnistia uma
provincia como a de Pernainbuce que tem
OlTridd, , por tantos . 'annes tão: longos males ;
por estas razões sustento que a amnistia, --si
hoje se der para Minas, tambem se dê para
as outras .provincias, de maneira que não
fique a provincia de Pernambuco exceptuada,
pois ha mesmo razões de politica, convenien-
eia, e absoluta necessidade para que esta ex-
cepcão, se não faça., Nas discussões passadas
lembrei que a 

b
°mande, parte dos males - publi-

cos , eram devidos , ás autoridades, cujas injus-
tiças, desleixos, é Prevaricações desafiam a
reacção nos povos, e não ás causas que os
poem em acção: sempre foi costume não só
em Portugal, - mas em todos ás paizes'civili-
sados ' mandar averiguar o procedimento das
autoridades nos logares Onde-os povos se pro-
nunciam centra • dias :'um ~mandante
aumw,eiribp,rcação de guerra, como já disse,
soffrendo um desastre nela, quer por tempo-
ral, e quer por acção em que entra, ou (Intim
por outro incidente, é -medido em conselho
de guerra, assim pois o presidente duma pro-
vincia, soffrendo uma revolta nella contra si,
deve ser chamado, para que sindicados os
seus actos, 'se conheça, si á causa da revolta

ne sob o seu governo si manifestou foi . um
aleliria dos povos, a.m si uma reacção aos seus
arbitrios :`tal é o costume entra nós ha muito
estabelecido, que nenhuma lei derroga e que
hoje se quer olhar como celebre. Tornarei a
dizer que não' - me posso persuadir que a maior
parte dos males provenham tla maldade dos
povos, provem da desmoralisação mas a des-
moralisação provem em grande parte dos em-
Pregados' publicos que não cumprem com as
suas obrigações. A minha opinião é como o
atino passado já enunciei, 'e que será em
quanto pensar do modo que penso, que a
amnistia Seja para todas . as provincias que
se achant nas eirciunstancias de precisarem

O Si': Presidente— Tenho a lembrar aos
N; Senadores que não se pode falar na ma-
teria -em '3 , discussão Mais de duas vezes,
salvo sobre as emendas que no decurso da dis-
cussão venhão á Meza,. E' isto o que determina
o 'Regimento, segundo a alteração ultima-
mente feita. -

O Sr. Borges — . Pedi a palavra pára, contra-
tar o N. Senador, não sabendo que S3 hoii-
Vesse feito serrielhante emenda ao Reglinento ;
mas julgando que a materia é tão interes-
sante que' é necessario responder aos novos
argranentos que apparecerem; peço á V. Ex.
proponha á Camara Si approva que se torne a
discussão em cemmissão-geral; e requeiro
proponha -o meu requerimento vocalmente.
'(Apoiados.)

O Sr. Presidente — Proponho zi„ Cariara si
convém que se torne em 'discussão-geral?•;

(Dicidia-sc gue.
O Sr. Borges— Tambem tenho lido alguns

desses publicistas que -Então d'amnistias, não
me lembro quaes são, talvez sejão os mesmos
que o N. Senador tem lido ; mas parece-me que
elles condemnão 'as amnistias condiccionaes
por depender isso dos executores.. Demais,
esses escriptores escreverão a respeito de cir-
cuinstancias 'que se, dessem em todo um es-
tado, o que entre nós não milita quando em
18 provincias cada uma d'ellas tem motivos
peculiares de suas commoções. Faltarei a res-
peito de Pernambuco. Não lia nada mais faca
do que dizer um Senador nomeado por uma
provincia, eu quero uma amnistia para a mi-
nha prouincia ; mas, pergunto eu ao N. Sena-
dor, a sua provinda está rebellada, ? Ninguem
o dirá ; perdóe-me dizer-lhe que tem mas in-
formações d'ella ; o governo da provincia está
em pé, e reconhecido ; e não `é essa horda de
salteadores, que emmaranhados nas niattas
infesta° as fazendas visinhos, roubão, amatão,
praticando toda a sorte d'atrocidades quem
deve fazer crer a provincia rebellada. Não
pude ser a amnistia util para essa horda de
salteadores ; esses homens não são -cidadãos-;
perderão esse faro; Sustentam-se assim desde
que se armarão para saquear 'seus irmãos,
seus visinhos, e para os matarem ; estão fora
da lei, e com tal gente é precizo que o Governo
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rios não somos Senhores de nossas opiniões po-
litica% e os homens são religiosos, e professão„ nina - religião qual o partido que se professa
(+mimais calor cs extensão acha alguma oppo-
sição nos que por Muito circunspectos recelão
novidade que se derija a derribar todas as

, instituições anteriores, e ainda o des-apossar
muita gente das vantagens que possuia para

. conferi-Ias aos seus adeptos. Existe um ante-
gonismo de •opiniões politicas, e ésta, é uma
causa bein visivel da desordem do Brazil.4 esperiencia dos males que occasionão nos

ovos as mudanças violentas e rapidas de ins-
tituições e sisthemas politicos fará mais pru-
dentes e comedidos os exaltados ennovadores:
a diffusão das -luzes, e conhecimentos nova-•• mente adquiridos, e caboradas pelos grandes
engenhos dos tempos modernos fura mais do-• cers e condeseentes as pessoas mornas, • e Mi-, mig fàs de todas as ideas novas. O tempo mo-- ; • di:iica todas as causas, e opera gradualmente
as mires alterações. 'São considerações que

,• mie persuadem a vottar pela amnistia para as
' provi cias de Minas-Geraes, Pará e 'Mara-

nhão.- Todas as desordens n'ellas tiverão por
base.divergencia de opiniões pol itica,s, estas
moverão partidos, e consequentemente odios,
rivalidades, e exclusões. E', necessario não
exasperar os vencidos, são homens, São bra-

• zlleires, a generosidade tem acção sobre os
seus corações,' não cl ?sesperemos do seu cara-

, . cter e da sua emenda.
. O Sr. Borges—O nobre senador que me coa-

, trariou cuidou achar-se triumphante dizendo
—as razões que ouvi sio as mesmas que se tem
lado—eu digo 'o mesmo—as razu3es que hoje

apresenta são as mesmas que homem e mittiu-
' portanto eunão tenho mais do que emital-o pelo

respeito e amisade que lhe tenho. Tornou o
nobre senador a repetir, entre outras, a ques-
tão de Pernambuco, dizendo que são crimes
particulares, e que não quer amnistia para

•estes, mas sim para os crimes politícos; ora
não disse eu já que que estes crimes sãoperpe-
trados sob um pretexto politica? Como extre-
mal-os neste caso? Si. o nobre senador quer
extremal-os, então a amnistia não é para nin-
guem, porque de certo saindo esses salteado-
res das mattas gritando pelas povoações viva
a,Çon , tilitiçao jurada, e o Si-. Pedro 1, ao
passo que vão roubando e matando, quem
dirá que isto é crime particular? Ninguern,

•porque 'elles vão debaixo de bandeira das
cinco chagas; o nobre senador mesmo reco-
nhece que não tem informações exactas. Fi-
nalmente acatou o nobre senador dizendo—
j2 contrariei aqui a remessa desses soldados
para Pernambuco—pais então contrariou' os
seus mesmos principias; não foram esses sol-
dados que daqui foram, que fizeram estes ma-
les, porque eram apenas 110, e lá, ampare-
coram nas ruas 1.200 e tontos homens, e si

, fossem 110 abafavam-se logo: portanto são
argumentos estes que não valem nada.Eu estou
eni tudo- o mais com o nobre senador que

2 acabou de assentar-se o qual já • inc preveniu;
si eu tivesse a certeza que os revoltosos de Pa-
nelas largavam as armas e iam para as suas
casas, eci concederia a amnistra.,, mas só quando
elles se derem mal ilaqueie modo de vida,
quando o cerco fór-tal que elles não possam
achar recurso nos- engenhos . que roubam; e
unicamente na caça do inatto, é que cites
então se hão de dispersar: o Governo provin-
cial já lhes offereceu amnistia, e cites a não
quizeram, nisto exorbitou,- mas elle dará as
razões as quaes não podem ser actualmente
prewentes. Eu coni os conhecimentos, que tenho
sobre isto, estou que amnistia geral não,apro-
veita nada.• O Sr. presidente—Os•Srs. Marquez de Cara-
vella,s, e Albuquerque tem a palavra, mas
existe na mesa materia para sessão secreta, e'
que se pede com urgencia: por consequencia

. suspende-se esta 'discussão, e convido aos se-
nhores da commissão de policia a darem pro-
videncias para a sessão secreta. 	 •

A sessão secreta teve Lagar, e depois de ter
dado duas horas; t mau-se Publica; • então o

• Sr. M. de Jacarepagua pediu a prorogação da
sessão para se acabar 'a discussão da amnis-

' tia.-

DIÁRIO OPIP/OlAt

• O Sr. AL de Lzhambupc —Pedi a palavra só
para declarar que já se tem retirado muitos
Srs senadores e um deites é o Sr. Manoel
Caetano que tinha pedido a palavra, e para
que prordlar-se agora &sessão?: •

O Sr . de Carecueldas—Si acaso houvesse
em discussão um só projecto eu votaria pela
prorogação attendendo t urgencia do negocio,
mas lia variedade de opiniões, existem varias
emendas sobre este projecto, e é necessario
trazer a minara a um só ponto: portanto eu
não voto pela prorogação.

O Sr .M. de Baltepeady —Eu voto pela proro-
gação, porque estou reconhecendo que um dia
só de demora póde trazer . grandes males á
provincia de Minas, e esta provincia é de
grande importa,ncia. • 	••

O Sr. M. de Mctric:i—A materia da sessão
secreta é que nos deve mostrar a necessidade
que ha da amnistia. •

• (Continúa)

•
Instituto da 0 rirem dos A.dv -o-

g^ados Etra,zileiros
. •	 •

Digno de Meditada, leitura é o pareeer aqui
transcripto, apresentado ao instituto dos ad-
vogados pelo Dr. João Evangelista Sayão de
Bulhões Carvalho.	 • '

materia estudada no parecer foi discutida
no instituto, e versa sobre a competencia do.
Poder Executivo para suspender magistrados
afim de serem submettidos 'a, processo de re-
sponsabilidade.•

A 'importante these é assim tratada:,	 .
«Não creio que o art. 13á § 1 0 do decreto

n. 1030 de 14 de novembro de 1890 seja ap-
plicavel ao caso da suspensão do juiz para ser
submettido a processo de responsabilidade.
Essa disposição. textualmente se refere á pe
disciplinar e, por conseguinte,repete o que es-
tatuiam a Ord. L.T. 79, § 46 e o decreto
n. 834 de 2 de outubro de 1851, art. 50 § 3 , e
tambem se encontra no decreto n. 737 de 25
de novembro de 1850, arts. 699 e 700 sobre a
pena disciplinar de suspensão imposta pelos
juizes superiores aos seus subordinados. Esta
espade, segundo a resolução .de 24 de" feve-
reiro de -1855, que serviu de fundamento ao
decreto n. 1577 de 7 de março de 1855, é
muito diverso da suspensão ,preyentiva es-
tatuida na Ord. L. 1" T. 100'§ 10.

A suspensão preventiva, segundo o nosso
direito anterior á Republica, era de duas es-
penes : ou resultava da pronuncia, arts. 94
da lei de 3 de dezembro de 1841 e 165 § 2' do
codigo, do processo criminal, ou resultava .de
acto do Poder Moderador, nos termos da Con-
stituição do Imperio, art. 101 § 7° e art. 154.

Além dás suspensões disciplinar ' e preven-
tiva, havia a pena determinada do art. 58 do
Cod. Crim. em virtude de sentença condemna,-
toda, com effeitos • especiaes muito -diversos
das duas primeiras.
• ,Parece-me que o cit. decreto n. 1930 de 14 .de
novembro de 1890 foi omisso quanto á sus-
pensão preventiva. A questão, pois, se limita
a saber si, não estando organisado constitu-
cionalmente o Districto Federal, o goveano
pôde usar de uni direito, de que por lei ex-
pressa não foi priyado, no desgraçado regimen
dietatorial a que ainda está sujeita a capital
da • R epublica em muitas das relações poli ticas
e. administrativas, por , falta das leis alga-
nicas ii que se referem o art. 34 •§,§ 30 e 34 e
o art. 67 da Constituição da Republica

.Ein outros termos, á questão se reduz a sa-'
ber si a suspensão • preventiva contraria os
sãos principios do direito publico constitucio-
nal ou si, quando ordenada pela governo, não
se coaduna com a indoles do systema federa-

•tivo. ••

Si assim fosse, ainda na falta,de disposição
prohibitiva expressa, a sua .applicação seria
illegitima e abusiva. No caso contrario, po-
rém, não sei porque havemos de tolerar que
nos governem e administrem, que nos impo-
nham penas e nos lancem contribuições au-
toridades nomeadas pelo governo sem lei e

Unho ;1892,

consideremos offensa ao direito 

o unico meis,

de não tornar de todo illusoria‘ a responsabi-
lidade dos juizes, que sempre tem sido de
facto pouca mais ou menos restricta, á respon-
sabilidade moral perante a . opinião publica,

•quando esta em caso de escandalo se manifesta
deante da inellicacia quasi absoluta da re.•
sponsabilidade legal.

Não conheço um só publicista que tivesse
censurado a• disposição do art. .101 § 7 0 e do
art. 154 da Constituição do:Imperá, ao passo
que sempre foi objecto de censuras a suspen-
são penal imposta pelas assembléas provinciaeá, •
como iribunaes de excepção, em virtude do
art. 105, § 11 do acto addiccional, procurando
por isso restringil-a o mais póssivel a, lei
n. 150 de 12 de maio de 1840 nos arte, 5 0 e 6°—

Ad 'contrario, .tão necessario se considerava.
o direito da suspensão,. preventiva, • que du-
rante a minoridade julgou-se preciso confe-
rir especialmente esse direito á regencia
aos presidentes de provincia,s pelas leis. de 14
de junho de 1831, art. 17 e de 3 de outuVro.
de 1834, art. 5" § 8 0 .	 •' •	 •
, Nos delictoa de responsabilidade relativos a

factos de natureza permanente, .que se con-
tinuam epaquanto estiver no logar o re-,
sponsavel, a suspensão é o utile° meio legitimo.
de impedir u persistencia de um estado:preju-,
dicial a boa ordem da justiça e á pratica de
actos nullos em prejuizo das partes, principal-
mente si ta:es actos procedem de otliciaes in-
competentes e a,ffectain -as relações mais im-
portantes•da vida Civil.

Resta saber si a suspensão preventiva, or-
denada pelo governo, e 'contraria ao systema
federativo estabelecido pela nossa Constitui-
ção, offenclendo a reciproca independencia dos
poderes.	 •
• Não o creio, em face da nossa Constituição.

O Supremo Tribunal Federal julga o Pre-
sidente da Republica e os ministros—art. n.59
a e b; pôde considerar sem vigor as leis federaes
e estadoaes quando as julgar contrarias á

'Constituição —art. 59 § 30 é ,• julga Mos os
funccionarios nos crimes politicos—art. 60, i. •
O Senado julga • em certos casos o'Presidente.,.
da Republica é os demais funccionariós fede-,
raes—art. 33. O Congresso concede amnistia.
e comniuta penas — art. 34 §§ 27 e 28. Isto
sem faltar nas suas attribuições extraordina-
rias e do governo, quando decretado o estado •
de sitio : com o que não argumento por ser
unia anomalia.

Compreliendo que Seja objecto de critica a .
suspensão preventiva, praticada pelo governo
em relação aos magistrados e que se considere .;
mais conveniente dar essa faculdade ao Poder
Judiciado, como no caso da prisão preventiva. •
Não penso, porém, que em absoluto seja	 •
posta ao systema federativo estabelecido pela
Constituição a attribuição de suspender pre-
ventivamente os magistrados. conferida ao •
governo. A questão não é facil , de resolver.
Si tal attribuição for dada a algum tribunal, . •

quasi certo que jamais a applicará a qual-.
quer de .seus membros. Si for dada a um
Juiz superior,, será preciso .resolver sobro .
quem o suspenderá em caso de abuso de po-
der ou- de crime de responsabilidade porelle
com mettido. 	 .

O que,porém, considero indispe,nsavel é o di- •
reito de suspensão preventiva em certas cir-
cumstancias,para impedir abusos 'e vexames da
autoridade, cuja idependencia não é mais digna
de protecção do que a liberdade dos cidadãos, -
exposta muitas vezes aos rigores da prisão pre-
ventiva.

Apenas conhecia a conclusão do parecer •
que se discute, por tel-a visto publicada na
imprensa, quando, attendendo á importancia
do assumpto,proeurei manifestar o meu juizo •
em carta que dirigi a um ilustre socio, por • -
ter de ausentar-me desta capital no dia desig- *
nado pelo instituto pai-ao exame da . questão.
• Depois tive oceasião de ler o erudito, pare-
cer'do digno soda . designado pelo "instituto e, .
tomando-o na devida consideração, passo a
accrescentar algumas observações ás que pie-
cedem. - •
. O ilustrado autor do parecer ,começa su:

scitando duas -questões preliminares: 1 a , .S1

•
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Dant)	 Junho	 2441

ao ministro compete ex er attribuiçÕes do tarde hoa, voutade a suspensão administrativa f da tarifa em vigor, os tecidos iguites ás amo.1-
Poder Executivo ; 22 • i o pretor é inagis- logo seguida do Processo de respmsabilidade, tras ns. 2 e 3, •que; com os ,da amostrafn..1,,

	

.	 ,	 movidos e animados pelo mesmo alto senti- submetteram a despacho -em •'. 25 de setembrotrado. • .	 .
Resolve a I a negativamente, a 2 , affirmati- Mento de dignidade oficial que leva os ilidi- cio anno proximo passado,' com-o--musse lina-

vamente. Termina dando os motivos pelos tares a solicitar conselhos de investigação e sujeita .4 do 2$500 do a:A. 476; -
quaes entende que o Poder Executivo , perante de guerra Para S3 justificarem das , injustiças	 Por Bormiard Irmãos, da dects•Jo da sobre-
a • Constituição da Republica, • não tem direito que lhes são imputados, depondo o cominando dita alfa,ndega, que negou-lhes o _abatimento .
de suspender os ma,gistrados..	 , . .	 até que se mostrem sem culpa no juizo dos de 60 clo, proposto pela commissão mte avarias,

despa-que está nesses . mesmos arts. 41, 48 e 49 da
	 no direitos devidos pelos morim br,cos con-

•

	

Quanto á 1 , preliminar, a resposta parece seus pares. • 	 .	 .
. Assim, submettendo-me a melhor opinião, tidos em uma caixa que propuzerain a

Constituição da Republica, citados pelo meu penso que até á definitiva or. ,g'anisação- do Dis- clio pela nota n. 2577 de 4 dê fevereiro ultimo,
• distincto coliega para mostrar que -o • Presi- trieto Federal pertence ao Ministro da just iça; e que se verificou •` estarem completa frente

(lente da Republica exerce privativamente, as como orgão-da, alta administração, a faculdade avariados por • azeite, visto não terem re4a-
funcç5eproprias do Poder Executivo, sem fa- de suspender preventivamente os magistrados macio o. abatimento no prazo de oito dias mar-.

. cuidado de delegal-as aos ministros, que nesta no District° Federal, sujeitando-os logo a pro, cado no art. 479 da Consolidaçao ,das Leis (itg?
parte apenas o auxiliam conto agentes da sua cesso de.resnonsabilidade pelo delicto que der Alfandegas e 3Iesas . de Rendas. no obstante i

art. 48, onde veeni indicadas todas as attribui-	 Rio, 
1 de Junho de 1892.,—. j. E. sAyx0. DE	 , isso intimados por editar. -confiança, subscrevendo os seus actos. 'No causa á suspensão administrativa.	 haverem sido para

publicado no .Diaria Officiat a 27 de janeiro
•ções privativas do Poder Executivo, não se BULHÕES CARVALII0.	

.

acha a de suspender os magistrados. No	 . .. 	 deste armo ;
Por II. Lombaerts &	

.
Comp., da decisão

art. '49 determina a Constituição	 eferida alfandega„ queuição . que os	
tampas não especificadas —para pagar a tara

classificou como --as-
', da

. ministros auxiliam o Presidente da Republica 	 RENDAS PUBLICAS. 	
'

de deus modos: subscrevendo os actos do 
	 •

Poder Executivo . e presidindo os ministerios 	
de 2$800 por . kilogramma, na fôrma do art. 641-

em que se divide a administraçao federal. . 	 s. . .,. •. A.IMANDEGA. DO RIO DE JANEIRO .	

da tarifa em vigor. a ,mercadoria, contida era

Ora, a susppensão preventiva é manifesta-	 .	
uma caixa que submetterani. a despacho, em

mente um acto de administração, como aliás Rendimento do dia 1 a 9 de . ' 	
29 de janeiro de 1891, como--jornaes itnpres-

expressamnnte declara o art. 60 do 'novo 	 junho de 1892 	  2.583:882$,583 sos—sujeitos á de 160 ,rs., do art. 643 da dita.
tarifa, ;

od.CriCminal.	 Idem do dia 10 	 	 362:484476	 `
.	 ,	 .	

Por Blacklurn Niedham & Comp., da deci-
Quanto á 2	

nto con-
preliminar, inclino-me á re-	 , 2.946:312$059 são da Thesouraria de Fazenda mio estado de,

sposta afirmativa do parecer,comqua
sidere a questão controversa e bem longe de 	

Pernambuco; confirmando a da ahandega do
EM igual periodo de 1891: 	  ' 2.949:814590

• ser resolvida pelo art.48 § 11 . da Constituição, '

	

	 RECEBEDORIA.	
mesmo estado, que •impozahes a multa da
direitos em dowo, na importancia de 752,
or não terem aFresentado no prazo lu lhes.invocado como argumento decisivo. Este texto Rendimento •do dia 1 a 9 de • 	

:	 •$

refere-se a . magistrados federaes nomeados 	 junho de 1892 	 	 196:122	 foi concedido -o$698 pe

.	 .

pelo Presidente da Republica, inedea nte' p	
20:657$

	

ro- Idem do dia 10 	 	 13 falta de deskirga de diversos volumes. Terifi-
- documento justificati Vo da

postas do Supremo Tribunal Federal: 	 • - — .
	 . .

. A verdade , é gime, não 'sendo federaes os ma- 	 •	
216:780t311 cada -na • conferencia,. do manifesto do vapor

	

' 	 ,
inglez Scholar, de que são

gistrados da justiça local da cidade do Rio de Ja- Em igual . periodo de 1891 	  ,	 437:044056	
• consignatarios,

neiro,a lei n.1030 de 14 de nevembro de 1890	
. procedente de. Liverpo.9\1 e entrado a 15 de

,agosto de 1890;	 ,.

da. Republica, por não estar _ainda organisa-	 •
	 Por Antonio Etelvino de ii'reitas. do actd da..MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO	

.
attribuin a nomeação deites aa Presidente

do o District° Federal, de accordo com o Rendimento do dia 10 de '.. 	
• Inspectoria da Al Pandega do Fará, que o demit-NA CAPITAL FEDERAL

art. 34 §§ 30 e 34 e ar	 35:2972,50 ma repartição e prohibiu-lhe a entrada nellait. 67 da Constituição. 	 junho de 1892 	 	
tiu do emprego de despachante geral da mes-

• Esta anomalia é ainda prova de que no to- Ideia de 1 a 9 	 	
.

• cante á justiça local, como em tudo mais, nada 	
198:765$362 e suas dependencias, eia razão dafraude que -
	  com metteu. substituindo um volume, contendo

ha definitivamente assentado no District° Fe-

moldadas nos principios da Constituição da 	 .:.
mercadorias sujeitas a direitos, por outro CO!!!co

deral, dependendo tudo das leis • organicas

	

NOTIOIARIO	 objectos sem valor, conforme verificou-se p0.

Republica. .	
occasião de serem postas em leilão taes iner,ca-
darias, por abandonadas."

Mente enunciei o meu juizo sobre a parte r'de eional— Aos 8 dias - do. mez de junho de	
.--Não tomar conhecimento, por estarem pe-Quanto ás conclusões do parecer, já larga- 'Tribunal do Thesouro Na-

que deram noticia os jornaes, isto é, sobre a 1892. reuniu-se o Tribunal do Thesouro Na- remptos, dos recri-sos interpostos : •
relativa á suspensão disciplinar pertencente, cional, .sob a nresidencia- do • Sr. ministra da da recebedoria desta capital que nãoattendeti,.

Por Manoel Ferreira da Costa, dos despacheg

nos termos do art. 138 n. 1 do citado fazenda, achando-se presentes os Srs. directo- por ter sido apresentada fira do prazo de 30'
decreto 1030, ao Conselho Superior da .Córte res gera,es das rendas 'publicas, do conten- dias mareado no respectivo' regulamento, a
de Appellação. •	 • '	 cioso, da tomada de contas e da contabilidade, reclamação que lhe dirigiu • contra 'o valor

Na parte em que o illustra,do autor do Pa.-- 	 Lida-e approvada a acta da seaSão anterior, locativo de 7:000
recer considera a suspensão preventiva como o tribunal resolveu :

	

	
S 'arbitrado ao seu predio

n. 64 da rua de S. Pedro, para o pagamento
pena sujeita, , no antigo regimen, a recurso 	 Deferir, por equidade, ' o 'recurso interposto do imposto predial no exercicio de 1802; .

divergir inteiramente.	 - .	 •	 ,	 da Alfandega de Pernambuco. dá 5 de janeiro gaçã'o Costeira a Vapor, da decisão da Tire-sou-
•Pela Companhia . Pernambucana . de ,Nave-para o conselho de Estado, peço , licença para por Blackburri Niedha,m & Comp., do despacho

Não.é pena a suspensão pre ven ti va,nein Imay ia do corrente anno, que impez-lhes a multa de raria -de Fazenda do estado de Pernambuco. -
 '•recurso para o conselho de Estado. Que não é direito-, . em dobro, naimportancia de 7:800$, que confirmou • a - da , alfmaega do mesmo 

pena o diz expressamente o novo Comi . Criam i- por não terem - apresentado - nos prazos que estado, sujeitando a' direitos de consumo o
nal (art.60), depois de haver no art. 57 decla- limes foram concedidos-"Q documento justifica- casco e as pertenças do machinismo de uur.
rado os effeitos juridicos da suspensão penal Uva ' da falta de' descarga' 'de mil 'fardos de pequeno' vapor desmanchado, que inyportou do .
imposta em virtude de sentença. .Nunca carne secca, pesando 6.500 kilogrammas, coa- Liverpool e

, 
- pretendia despachar livres de .,

houve recurso para o conselho de Estado dos stantes do manifesto do'vapor ing,lez Pude, direitos.	 ' " '
actos do Poder Moderador. Pelo art. 142 da entrado de Buenos Aires a 15 de julho de • —Finalmente, mandarintimar o ex-collector
Constituição do Imperio era sobre ;taes actos 1889, os quae,s provaranosteriormente •não das rendas g ,eraes do inunicipio • de S. Fidelia,,
obrigatoria a • audiencia previa i do conselho de lia-verem sido embarcados' nó dito vapor,- com' estado do Ri() de Janeiro. João 'José de Paiva,.
Estado, mas,- abolido este eia 12 de agosto a informação authentica fornecida peia admi- para allegar no prazo de -15 dias o que for a. , '
de 1834' pelo art. 32 do , acto . addicional, nistra.ção aduaneira . : daquella cidade,- cuja bem de •seu direito,' sobre o resultado da liqui-
quando foi creado . novo conselho de, Estado firma foi legalisada pelo consul geral do Bra- dação de suas - contas, relativas ao periodo
pela lei n. 234 de 23 de novembro de 1841, a zil, alli existente. •'..	 .	 decorrido • de 1 de janeiro *a 15 de junho de
audiencia, - prévia tornou-se facultativa, sd	 —Indeferir os recursos interpostos : 	 1888, 1° e 2' quarteis addicionaes do exercicio,
quando o havia por bem o imperador (citada	 Pela. Companhia de Navegação a Vapor do de 188G-887, e 10 e 2 R• do ele 1888. .	 •	 ..	 .
lei art..70).	 •	 • - Amazonas, limitada, da decisão da Alfandega 	 .	 .	 .

Não considero pena a suspensão administra-. do Pará, que impoz-lhe a 'multa de 631188, JrÁ .a cola, rtai.--5,c) cio Mo Doce—
tiva, nem. offensa ao direito 'dos magistrados. correspondente a '30 ' 0/. , do valor oficial de O' resultado dos concursos que se procederam
'São servidores da nação, exercem o -seu diversas mercadorias que, medearite termo de nas duas Secções do curso nocturno desta es- •

•emprego com a .condição de bem servil-a, responsabilidade assignado" em 29 de janeiro cola,- no mez mie maio proximo findo. foi O.
. não teein direitos que se contraponham á re- de 1801,- despachou para a Bahia, e de que só seguinte
gularidade da • justiça ; que esta, sim, , é ,o depoia.. de terminados os 'prazos marcados , 	 . 2, SECÇ:N.'0
direito de todos os cidadãos, muitas vezes exhibiram. os documentes . ' justificativos . de	 Arithmetica e desenho
esquecido, quando nunca se esquecem direitos haverem alli chegado,' e cobrou-lhe os direitos,
e predicamentos das classes que exercem o po- na importa,ncia, de 709È3300, 'relativos a outras 	 . I R turma
der publico.	 .	 mercadorias,-cujo destino não provou '

	
6 pontos• " •	 João Rosa da Silveira 	

Ainda sustentando o direito dessas classes pre- 	 Por Guimarães Junior' &Comp., da decisão Enrico Rodrigues Monteiro de OH-
' dominantes como devendo prevalecer ao dag da Alfandega do Rio de Janeiro, que classificou. 	 veira 	 .	 5	 »

pagarparecem ter por mi; tino obedecer e sujei- como—tecido de phantasia—para paar a taxa, Leopoldo Almada Rodrigues 	  4	 »
tar-se, não ficaria mala .s magistrados accer- de 5$ por kilogramma, na roma do art. 504 Rozenclo Candido Freire 	  3	 »

7
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Samuel Setubal 	
Roque Geraldo da	 	  9 , • .» •

• 10 pontos

Eduardo Furtado da Costa 	  • 	  8 • '0
Pedro Rodrigues Vianna  • • • 	 7 • » •
Firm i no Ramos  - 	 6 • »
Isaias Bezerra 	 	 0:15	 »
Francisco Almada Rodrigues:'...,	 »
Caseniiro José Ramos 	 ...	 3 : » •
Astrogildo Cavalcanti 	  .........'.2..	 >>

Domingos Leandro' Ferreira 	 • 1: , »
• O procedimento de todos estes alumnos •foi,
segundo as - participações dos respectivos' pro-
fessores, indistinctamente, bom :.• O professor
Eduardo •FructuoSe'da Costa u•Sa até, no seu
boletim mensal. das Seguintes expressões, que
transcrevo «desvaneço-me de; em' tempos
tão tristes para a educação da mocidade, poder
louvar. os alumnos	 minha aula • pelo seu
bom procedimento. • • • • 	 •

Gyntnastica e esgrima

	-10 logar, Júlio Candeau 	 Olegario Caval-
canti. ; • • _ ,
. 2" dito, Antohio„Cabral	 Leopoldo Al-

mada.	 •
3 3 dito,"Eurico de 011yeirp, , e, • Denedicto Ca-

• .	 ,
44, dito, Elimino Benieloe (Negará Xavier.

• Quadro de honra para junho — João Rosa da
Silveira,- • Ma noel Francisco Bezerra, Samuel
Setubal e Julio Candeau....-

- Correio—Esta repartição expedirá. ma-
las hoje pelos seguintes paquetes:,

Pelo Portula!, para Dakar„Lisbea e Bordéos,
recebendo impressos até • ás 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até 4. 7 idem.
, pelo Trantandalty,. Rara. Bahia e Aracaju,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2; ditas com
porte-duplo até ás 12, objectos para registrai'
até ás 11 idem:'	 '

Pelo • Tais, para Montevidée e Buenos AireS,'
levando 'malas . para„ Assumpção, recebendo
impressos até :as 11 horas da manhã, cartas
para o interier até 111/2, ditas com porte
duplo e 'para o exterior até ás 12, objectos
para registrar até ás 11 idem. 	 °'	 •	 .

Pelo. Itcákit-,' para- Rio Grande, ,Pelotas' e
Porto 'Alegre, ' recebendo impressos até
horas da manhã, cartas .para , o interior até
ás 4 1/2, ditas com porte duple ' até ás 5 idem.-

Pelo Capua, , para .Nova, York, recebendo
impressos. até. as 7 horas da manhã,' 'cartas
para o exterior até ás- 8 idem.

Pelo Jaboatao, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 2 horas' da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3, objectos para registrar até ás2 idem.

Pelo Santa Fd, para Bahia, Maceió, Pernam-
buco e Havre, recebendo impressos até áá . 5
horas danianhã„ 'cartas para o interior até
às 5 1/2,' ditas .- com porte duplo e para •u ex-
terior até ás 6 idein." • "

,	 •
— Amanhã:

	

;	 •, •.Pelo kepler,-,,para Nova York , recebendo
impressos • até ,as 6 horas da manhã; eartaS
•:para o exterior até ás 7, 'objectos° •'pará, regis'-
trar até 6 da 'tarde de hoje. •••

1 Pelo Vigilaneici, :para Bahla, „Pernanibuco,
Maranhão, : Pará:13a rba claS; S. Thomaz e Nova
York, recebendo iinpreSsos até ás D horas da
'manhã, -cartas para. o 'interior 'até'as 91/2,
ditas com porte duplu'e -para o exterior até
ás 10, objectos para. registrar até ás 6 da tarde
de hoje

•Pelo Paru	
'

guassu' Para "Bahia, Lisboa e
Hamburgo, recebendo impressoS até ás'7 horas
da manhã, cartasPara o interior até ás 7 1/2,
ditas eoin pede duplo e para o exterior até
ás 8, ' objectes para 'registrar até ás 6.da tarde
de hoje.-	 •	 -

1?ag-aeloria, . do Tliesourf, „.r?
Paga-se hoje • o pessoal da hospedaria' de itn-

	

migrantes da-ilha-das Flores... 	 ,.",
Obser-i!Ã,itorio ,A.stronornico

— Resumo nieteorologico dos dias 7 e "8 de
junho de 1892,

o
o

o

2

Thermornetro desabrigado ae'molo-dia: eii-
negrecido 47,5, prateado $4,0. .

Temperatura, maxiina-2-1,5.
Temperatura. ,minitna, 17,4. • •
Evaporação 1,5.	 •
Ozone	 - •

Velocidade media do vento ein • 24 horas 3,11,0.
' Estado 'do edo

I) limpo,. ,vento,NW 3[11 ,7. .:
2) 0,1 encoberto por cirrus e cumulus,

vento N	 . • •
3) 0,3 encobertos por cirro-cumunlo e ne-

voeiro. vente NW 21°,8.	 -•
4) 0,1 encoberto por .cumulus, vento SE 4°1,0.
Santa Casa da Miscricordia

— O movimento' de ' hospital da Santa Casa da
Misericordia, • dos liospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora doSoccorro , e de Nossa Senhora das
Dóres, em CaseadUra, foi no dia 8 dó cor-
rente o. seguinte:
Existiam... .•	 •-• 	 801 ,- • 720 1,521
Entraram .. .	 27 • 33 ' .60
Sahiram ... . . 	 '14	 19 •	 33
Falle,ceram 	 •	 • 6 •	 :5	 11
Existein 	 '	 . 809 728 1.537
• - O movimento da 	 salaw do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no' mesmo dia, de 380
consultantes,. para . os : quaes se aviaram 469
receitas.	 , ' •	 • A.;;
; Fizeram-se .obturaçoes de dentes., ,.„-,

EDITAES' E AVISOS
Guarda :Nacional

. ORDEM DO DIA -

. Publico, -para, conhecimento da guarda na-
cional sob meu cominando, os pareceres que
a junta medica na • inspecção de sande a que
se procedeu 'hontem, neste quartel,, deu a
respeito de cada um dós Srs. ofilciaes e praças
abaixo mencionados: ',.'	 .	 •

-Batalhão. de artilharia de posiçao
• Guarda José Raymundo de Oliveira Bar-
bosa..- Incapaz para todo o serviço.

Guarda Henrique Nicolão" de Azevedo:—
Idem.

50 batalha() de infantaria
Capitão Antonio da Costa'Ribeiro.—Incapaz

do serviço activo.
Guarda João Climaco de Barros. — Incapaz

do serviço activo.	 • •
batalhao de,'infantcir a

•Cabo de esquadra . João Antonioda
Incapaz de todo serviço. .

• ' • 80 balalhao' de infantaria,
Gua,ida Galdini, Paire de Arruda.—Prom

pto para o serviço. 	 •	 •
. Guarda Luiz Joaquim de Mattos.—Idem.

'Guarda Jose Ferreira . Espindola.-Precisa
ser obseryado por espaço de.uni•niez:

Outrosim • faço constar, : para os devidos ef-
feitos, que os Srs. majores cirurgiões Drs,
Eduardo Augusto de Souza, Santos,- Alberto,
Rego Lopes , e•Innocencio Afienso Cavalcante
de Albuquerque, que. fazem 'parte da, referida,
janta medica, não (levem ser chamados para.
qualquer outro serviço,.. visto estarem a, dis-
posição deste cominando superior. , 3 ,.z :,‘

Quartel general' : do commando superior da
guarda nacional da capital dos Estados Unidos
do BraziL 10 de junho de 1892.Estevao Josd
Fer'raz,' general de brigada. 	 '0: '

.
• .01egatio Moraes,Cairralcanti 	  2 . »
• Antonio de Souza ;Cabral  ' - 	  1	 »

•Lafayette A morim Vieira 	  1 '»
Julio Candeau 	  1	 »

- , ,. • 23 turma
Manoel Frakisco Bezerra  - 	  . 6 ,pontos.
Mario Jose Vieira 	 " • - '	  5	 »•
Ilygino Sa,ntiage 	  4 . 
Olegario Xavier 	 , I	 »
Antonio Dias- Moreira dos Santos 	  1 ' »

,	 Graonnicttica
Antonio de Souza Cabral 	  • 6 pentosl u lio Candeau 	 '	 •	  , 6	 ».
Rozendo Candido Freire 	 	  6	 »
°legam Moraes Cavalcanti 	 " 6	 »
João Rosa da Silveira  • 	 - 5 , • »

Geographia
João Rosada! Silveira  •	 .... 	 1 6 pontos
Antonio de Souza Cabral  •	  6.0 »
Leopoldo Almada .Rodrigues 	  6	 »
Julio • Candeau 	 '6	 »
Rozendo Candido Freire 	  5	 »;•

'• • 1 SECÇÃO
turit i?sjipta, entoada e ' religiao„

'

13rigada
NOVA CONCURRENCIA ,;

..r	 • •	 .	 „

. Não se tendo contractade na doneurreocia
liontein realisada, o forneciinento , para - o '2°.
semestre do corrente a.nno, dos generos abaixo'
mencionados, o conselho de .- novo receberá
propostas para tal fim, em duplicata e carta
fechada, segunda-feira, lá do corrente; até itS

horas da manhã: azeite doce fino Plagniol
(em garrallt); cila verde e preto e cevadinha
(eai kilos), cravos para ferraduras (milheiro),
fructas, laranjas ou .bananas (ração), gelem
'de marmello, musgo, mão de vacca. mão de •
carneiro e galinha (em kilos), leite de Minas
(em litro), matte em folha e em pó, pão de
trigo, sagé; tapioca; temperos e verduras' (em
kiCos). "	 •" •"	 • '

Todas oà • explicações serão dadas nes
partiçãoa quem as pretender.

Secretaria :da Brigada ppliciaj • da Capital.
Federal,., 11 de junho de .1802. — Carlos Al-
berto ,da Cunha, capitão secretario.	 °(•

--
A.sylo da Mendicidade

CONCURRENCIA

De ordem do Dr. director-, faço publico que
na secretaria deste asylo acceitam-se propostas
em cartas fechadas, de hoje até ao dia .18 do
corrente mez, ao meio-dia, hora em que serão
abertas- em presença . dos interessados, para
fornecimento dos seguintes artigos:	 .

Em kilogra,mma: carne fresca,: dita secca,
café em grão, assucar de 2L, 3'4 e 4' qualida-
des, arroz de Iguape, toucinho de Minas, inat-
te em folha, bacalhau, batatas inglezas, man-
teiga, sabão cominum,.fumo em rolo, araruta,
pimenta em grão, louro, etc.	 •	 .=.

Em litros: cang,ica, farinha de Magé, feijão
meto, . vinagre de Lisboa, :azeite doce, sal.
.commum, milho, vinho branco, etc. • . 	 •...

'Ema, cento: , cebolas, alhos, tijolos ingle-
zes, etc..	 .•	 -

Combustivel e objetos •necessarios ao expe-•
pediente:

Milheiro, resina, mão, cento, duzia; caixa
e numero. -• .,•	 .	 „ .
-Serão aprovadas somente as.:propostas que

estiverem , . completas em duplicata e com Os
preços de cada genero, kilo, litros, etc.; por
extenso e em algarismo. .	 •	 .4 •

• '; Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevennido-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumentd de
contracto da sociedade, e o recibo do imposto
pago no Thesouro Nacional, relativo ao ul-
timo semestre vencido, bem' como caução cor- -
respondente a 25 VO da importancia das mer..



N. 86, Maria Magdalena Roland Guimarães. •
• N. 88, José Pereira; Soares

N. 00, 0 mesmo.
Rua d'Assumpção :
N..13,..Antonio Ferreira' da Silva
N.• 15, o mamo. • •
N. 17, o inesMo..	 .	 • •
N. -19, 'Antonio da Silva Pereira.

•N; 23, Joaquim Martins do Filiar.
N. 25, o mesmo: • 	 ,•	 • -
N. 27, Manoel Antonio da Cunha. -
N. 31, Antonio Bento da Cunha.*
N. 35, Francisco (menor):. , n ••
N. 39, Joaquim Martins do Pilar.
N. 41, o mesmo., ; •	 =
N. 43, o mesmo.
N. 51, Mareolino Bento PimenteI....
N. 53, Manoel Jose Pereira. Capela.,
N. 59, Luiz Affonso Bangain.

„N. 63, José Joaquim de Souza Peixoto.
N., 65, 'o mesmo: • 	 ••
N. 71, Julio' Teixeira..
N • 8, Custodio Manoel (FernandeS ç -•

N. 12, Carlos Teixeira de, Carvalho Hun-
Wia•

'N. 16,
N. 18,
N. 20,
N. 22,

negro.
N. 26,
N. 32,
N. 31,

O mesmo.	 •	 •

Companhia Evoneas • Fluminense.
Dr. José Joaquim* do Carmo.
Antonio ?into de Miranda Monte-

o
-	 •,'	 •

", • •	 , •	 -	 .
•

Mariano de Castilho. •	 , •

José Maria Moreira Freire Corrêa e
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miopias que pretenderem .fornecer, •tomando
por base o consumo do' semestre anterior, não
devendo a caução ser inferior a 100$000.

Outrosim,' fazerem declaração expressa de
sujeitarem-se a • uma multa na importancia
da caução de'que•trata •o art.' 1 0, § 2, das in-
strucções que .baixaram ' com o aviso de'7,de

•outtibr,) de '1889, no caso de' não comparece-
rem para.assignarem os contractos, dentro do

•prazo que for notificado pelo _pátrio Officiat;
beni como, eine s cauções feitas só , serão le-
vantadas depois de apresentadas as contas' dos

• fornecimentos do primeiro ,mez.
O escripturario, Jo:To Macedo.de_illiranda.

•
,

Casado S. J-cos45
• ,•...	 '

De ordern ..do cidadão Dr. 'director,, faço pu-
blico que nesta secretaria recebem-se pro-

• postas até ao dia 12 do corrente,ás 3 horas da
tarde, 1. para o fornecimento, • durante o se-

. suado semestre do corrente exercicio, dos ,ge-
neros e objectos abaixo declarados: : '

Alimentação

. )Recebedoria,
7. „10 1 'DISTRICT° • :" ,‘.••,,•, • 1,

O lançador ,abaixo assignaalo previna aos lii -
teressados*de.que, para o'" exercieio del893,
foram alterados os valores ilocativOS doS, pre-
dios seguintes:	 •,	 • •	 ••

Rua Ass:s Buèno:	 -•
N..3, Carolina de Freitas Fontes'.
N. 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 11, José Luiz,Ferreira 'Fontes.
N. 13, o mesmo.

	

N. 15, o inesino..,	 .
N. 2, Manoel Joaquim de . Faria.
N. 4, o mesma.
N. 6, o mesmo. .
N. 8, Maria Joaquina de Faria.
N. 10, Manoel Joaquim de Farict
N. 12, o MOMO.

• N.' 14, o 'mesmo. • -

	

N. 16, o mesmo.	 •

N. 20, José Leonardo Manha de Castro.
N. 24, o mesmo.
N. 26, o mesmo.
N. 30, Antonio Teixeira.
Rua Marquei de Olinda
N.-1, João Jose de Araujo Gomes.

	

N. 3, o mesmo. ••	 •
• N. 5, o mesmo.. •

N..7, Dr. José Bernardo de Figueiredo.
N. 9, Dr. Carlos.Alberto Tourinho. 	 .
N. .11, Dr. • Manoel . Joaquim •Fernandes

• T,	 •

N. 15, Aurrth Guilherme .erme da C •unlia 'Bastos.
N. 21,.Francisco Joaquim Gomes.' •
N. 25, o mesmo: .:
N. 27, o mesmo..
N. 29, o mesmo.' .
N. 31, o mesmo:
N. 33, Joaquim 'Henrique de Araujo.
N. 35, o . mesino. •

• 'Pão, c,arne verde,' • dita sacra de • mantas,
arroz de Ignape, banha • americana, assucar

•: refinado de I, 2'i o 3' qualidades, café moldo,
malte em folha, chá verde, manteiga Dama-

. gny, massas para sopa, dita de tomate, pi-
menta do reino, louro, sal e toucinho deli-
rias (kilo); azeite fino e vinagre de Lisboa, fa-
rinha de Magé, 'feijão preto' de -Porto Alegre
(litro); vinho dó .Porto «Rocha Leão» (caixa);
frangos e, galinhas (unidade). • .

Combustivel
• Lenha em achas (cento) e dita em tocos

(milheiro).
Vestuario .

Brins,.fianella, panno azul, cretones: chitas
- para •, colchas. algodão nacional, morins e

. meias 'de algodão.
• Calçado

• Botinas e sapatos Ide bezerro, e chinellos de
' couro amarellof 	 •	 - •

' . -.Expediente &aulas
Papel, pennas, tinta, lapis, colchetes, lou-

•zas, raspadeiras e canivetes de Rodg,ers, lapiS
de borracha, e tudo o mais necessario ás aulas
e expediente.

Qualquer objecto será • acompanhado dá
respectivas amostras. .

Os ,generos e abjectos serão todos de pri-
meira . qualidade- e entregues no estabeleci-
menta a custa dos fornecedores. .
• Os Srs. proponentes. apresentarão suas pro-

postas em carta fechada e em duplicata,
sendo uma se/lada, as , quaes serão abertas no

•dia 13, 'ao meio-dia, na presença dos mesmos
senhores.	 •	 .•

Nesta secretaria Se darão os demais esclare-
mentos' aos interessados. 	 •
' Secretaria, da Casada S. • J(vé; -1 de junho

de' 1892.-O escrivão, Alfredo de Carvalho. (•

•See1,-,etriria de .1ta,do dos Ne-
... 	 g-oeios da 1a,2!.enda.
VENDA: • DE UM TERRENO ' SITUADO NO MORRO 1)0

SANTOS RODRIGUES, NO . FIM DA RUA. DE S.10..	 , 
DINIZ.	

•

• .: Não tendo sido aceitas as propostas apresen-
tadas para a compra do terreno devoluto nó
fim da rua ide S. Diniz, contiguo ao que foi
desapropriado pelo governo, para o alarga-

. mento da mesma rua e ..da de, S. :Nicolão, no
. morro de Santos Rodrigues, de ordem do Sr.

ministro,dos,negocios,da fazenda faça publico
que,. no praso de. 30 dias, •contados desta data,

•• recebem-se nesta secretaria de, Estado novas
.propostas, em carta fechada; pára a .'compra
do referido terreno ; o qual . tem a fórum, de
iun quadrilatero e as dimensões seguintes:
frente para a rua, de S. Nicolão 12 11 , 03; fun-
do 22111,25 ; lado que fica junto a barreira
28m, 85; e o quarto lado 26 metros. .	 .

Para mais esclarecimentos, os' pretendentes
poderão,dirigNse á directoria geral das Ren.,-

• das Publicas do Thesouro Nacional..
, Secretaria de:Estada dos negocios da fazenr,
da, 10 de junho de 1892. , Verissimo Ai/NA
de Aloracs, official-maior.	 (.

N. 3'7,, Dr. -Jos6''llernai .d3 de Figueiredo.
N. 2, Dr. José, Bernardo da Silva Fi rrueiF-,

redo
N. 10, Antonio Joaquim Soares Ribeiro. '

•N. 14, o mesmo.
N. 20, Padre - . José Ferreira. da Silva.
N. 22, Antonio Rodrigues 	 Silvajunior

• N. 24, •JoãoAntonio Mendeá Totta.
N. 26, José. da Souza.Breva,

• N. 30. Joaquim da Costa, Sal.
N..34, Manoel Silvaira • Goulart Bitten-

court.	 .	 . •
N. 40, Eugenia Isabel Chesneau e outra.
N. 42, Alexandre -Wagner.
N. 44, o mesmo. --

."Rua Commandante Tamborim:
•Ns. 1 e3, Francisco Ferreira Marques.
N. • 1, Joaquim ,-Francisco Corrêa.
N. • 7, o mesito..

9, Gaspar José de Barros. • •

, .N, 19, Barão da Lagóa, . • -1 .	'
• N. 23, Companhia Evoneas Flurninense. • • l•

Ns. 27 e 29, Maria José de Azevedo Veiaj
• N. 31, a,mesma.:' •

N. 33, a Mesma, • .
•N. 35, a mesma', .

41, a -inesma:
N. '43, a, mesma.
N. 49, Emilia Augusta da Cunha e Souza.

o

outros.
• N. 36, os mesmos.

N. 38, os mesmos...
N. 40, os mesmos.
N. 42, os mesmos.;

•N. 44; os mesmas.
N. 46, os mesmos. -
N. 48, os mesmos.
N. 50, os mesmos.
N. 52, os mesmos.
N. 54. os mesmos.
N. 56, os mesmos., •
Rua Voluntarios da Patria

. N. 3, . Pedro de .,01i veira Coelho.
N. 5„ o mesmo. •-
N. 11, José Augusto Laranja. •
N. 27, João Alberto e outros..
N. 31, Francisco Paula da Carvalho.
N. 39, Farão de Alliança.
N. 45, Dr. Francisco de Paula Oliveira.„

Borges.
( N. 47,0 mesmo.
N._49, o mesmo.;
N. 69, Cecilia de Mendonça Bastos.
N. 71, Honoré Benogoin.
N. 73, o mesmo .
N..79, Bernabé Francisco

valho. .	 .•
N. 81, o mesmo.
N. 83, o mesmo.

, N. 85, o mesmo.
:N. 87,.o mesmo.
N. 89, o mesmo.
N. 91, o mesmo.
N. 93, o mesmo.

.	 .o mesmo..
N. 99, Dr. Francisco de Paiva Azevedo.
N..101, João dos Santos, Fernandes
N. 109, João da Silva FernandeS.' *
N. 117, Pedro Brazil Nogueira. • •'	 '
N. 119,,1'edro Brazil Nogueira e outlo.
N. 125, Antonio Jorge da Silva e outros;
N. 129, Leopoldo Jovita. •	 '
N. 133,, Fortuna,to Jose do Rego.
N. 137, Joaquim Maria Hanriqua Laranja

e outro..	 •
N. 147, Latira, Beatriz .- e Lydia,. ".'

, N. 153; Clara Segendre e Castro' Seg'endre.•
N. 155, Clara Segendre e outras;
N. 163, Antonio José de Oliveira Silvá."
N. 167, Victor Resse Filho e outro."
N. 171, João da Cunha Ferraira Leite. '
N. 175, o mesmo.
N. 177, Joaquim Luz Dias Ta:vares

nlio,
N. 179, Luiz Resse.
'N. 181, Antonio Maria de Oliveira.
N. 183, o mesmo..
N. 185, o -mesmo.	 ,
N. 187, o mesmo.
N. 191, Reginalclo Gome da Cunha.

N. 2. José Maria Martins Varanda.
N. 4,0 mesmo. .	 •
N. 6, João José de Araujo Gomes.' .
N.' 14, Manoel Joaquim Machado.

•N. • 16, o mesmo. :
N. 18, Theotonio Machado•Netto.

N. 20, Antonio Ferreira cla.Silva.,.
N. 22, o mesmo.'
N. 28, Antonio Bento da Cunha.
N. 30, Francisco Ferreira Marques.
N. 42, Dr. Carlos Alberto Torinho.
N. 46, José Vicente Ribeiro:
N. 44, Thereza Nunes Cabral.

48, Manoel Rqdrigues da Rocha.
N. 50, João Rodrigues de Oliveira.

•N. 56, Maria Luiza de Lima e outras.
N. 60, Jorge da Costa Franco.

• N. 68, João Baptista Lengruber.'
N. 70, Joaquim Martins do Riflar,

, N. 72, Jorge da Costa Franco..
N. 74, João José de Araujo Gomes,
N. 76, o mesmo.
N. '82, Mica de Azevedo Varacly.

Vaz cfe Car-.

Sobri-
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•
N. 193, Manoel Silveira r' Goulart Bitten-

court.
,2N. 193 D, Barão de Werneck.
N. 199, Visconde de Figueiredo.
N. 20ü : Frederico Gomes de Faria: . - •
N. 4, Manoel Jose Filgueirás. ;.-	 •6, o mesmo.	 .; -	 •...
N. 8, Doining,os :Joaquim. Bernardes
N. 12, Bernabé Francisco Vaz de Carvalho
N. 18, Henrique Simonard e outros.
N. 20..us mesmos. ••" • 	 ;	 •
N. 22, os.inesm os.	 •• N. 24, Benjamim Francklin de Albuquer-

que Lima.
N. 25, Anna Maria de Jesus Valença:
N. 0, a mesma.
N. 32, Rita. Jacintlia Marinho.

:N. 36, Julio Rodolpho Ribas
'N. • 38, Frederico, Olga•e outros: •' •
N.40, Dr. Guilherme Ferreira de Abreu.
N. 42, Maria Isabel Ewbank. Tamborim.
N. 48, 'José Joaquim de Magalhães.

• N. 50,O mesmo.	 °,	 • •
• N. 52, Amabilia Maria Barreto da •Costa
Mattos. •	 •	 -

•N. 64, Felicia,no Pedroso da Costa Ferreira:
N. 68, João Pedro de Carvalho Vieira e

outro.	 - '•	 •	 '	 •'N. 72, Dr. José Custodio Nunes: -
N. 74, Bernardino José de Pina.
N. 78, lienriqueta Jacintlái Mendonça Bor-

lido.
N. 80, a mesma.
N. '.{32, a mesma.
I. 90, Eduardo Palasin Luinle.	 .
N. 98, Catharina Fortunata. de Vicenzi.

100, Maria Adelaide de Vicenzi.
N. 104, 'Antonio Pereira dos Santos.
-N. 110, José Ferreira • Machado Guimarães.
N. 116,- Manoel Alves Marques. •
N. 118, o mesmo.
N. -124, Carlos Augus'm Nayloa.
N. 138, Marianna Benedieta Quintãe.
N.. 144, Bernabé Francis2o Vaz de Carvalho.
-N. 162, Alipio .Augt a:o do Amaral.
IN". 164, o mesmo..	 ;••
N. 166,'Marcial Luiz Emílio Saint Denis.
N. 168 A, Alipio Augusto do Amaral.
N. 168 B, mesíno. .• 	 .
N. 150, Marianna' Delphim Duque-Estrada,
N. 174, José do Couto Dias. -
.Rua da Real Grandeza: 	 •
N. 5, Manoel Ferreira de Queiroz..-
N. 9, o mesmo.
N. 11, Domingos José Gonçalves Portelinha.
N. 13, Antonio Teixeira Rodrigues.
N. 15, Joaquim Luiz Soares de Miranda.
N, 19, João José Alves de Barros.
N. 21, José Victorino Coelho Junior.
N. 23, José Victorino Coelho Junior.
N. 27, João Caetano Lopes da Cesta.-
N.' 31, o mesmo.

•N. 33,o mesmo.
N. 35, o mesmo.
N.39, Francisco de Paula Rodrigues Aze-

, vedo.	 •
O	 N. 41, o mesmo.	 -

N. 43, Ricardo Sandon.
Francisco José Moreira de .Andrade.

N..47, Delphim da Fonseca Lemos.
N. 49, o mesmo.

O	 N. 51,' o mesmo.
N. 53, o mesmo. '

.• 7.'57, Agostinho Jorge da Silva.
N. 59, o mesmo.

• N. 61, o inesmo::'
;N. 63, Manoel Teixeira-Cardoso. •

• Sem numero, Augusta Sebastião.
N. 2, Antonio Maria Ferreira.
N. 4, ()mesmo:

• N. 6, Paulina Guimarães Duarte:
N. 8, a mesma.

•N. 10, a mesma.
N. 14, a mesma.

18. a mesma.
O N. 20, a mesma.

N. 22,'José Bento Vieira.
N. 24, o mesmo.
N. 26, Francisco Lopes Ferraz:

-- N. 28; o mesmo.	 . .
N. 36, Armando e Eduardo (menores)
N. 38, Luiz Rossi. 	 •
N. 42, o mesmo.
N. 46, Manoel Macedo de Moraes.

N. 48, o mesmo e Luiz Rossi.-
. N. 50, Luiz Rossi.1.
N. 52,o mesmo.
N. 54, 'Joaquim da Silva Leitão.
N. 56, Margarida Julia Domingues.
N. 58, Paulo Fugin.
N. 60, José Maria Vieitas.
N 62, o mesmo .
N. 64; e mesmo.
N.66, Antonio Antunes Guimarães.
.N.78, Antonio Viriato Gomas Leal.
N.82, Thereia de Jesus. •
N. 84, Luciano Pereira de Moraes.
N. 88, Aucencia Rosa: •
N. 90, Rita de Miranda do Prado Veiga.
N. 92, a mesma.
N. 94, a mesma.
N. 96, Anna Maria de Jesus e outros.
N. 98, Antonio Antunes Guimarães.
N. 104, Paulina, Marques Guimarães.
N. 106, a mesma.
N. 108, a mesma. , •
N. 110, Antonio José Marques da Silva.
N. 114, o mesmo.	 •
N • 128, José Cupertino Coelho Cintra: -
N. 130, o mesmo:- • 	 "	 '	 -
N. 132, o mesmo:-.•
N. 134, o Mesmo.
N. 136, o, mesmo..	 •

N. 138, o mesmo.,
N: 140, o mesmo. „

,N. 142, Queiroz Moreira S.: Comp.
N. 144, Augusto Philoineno-da Silva....
Sem numero, Augusta Sebastião.
Rua de S. Manoel: , .
N. 1, João Barroso Carneiro da Costa.
N. 3, Francisco de Sousa Monteiro.
N. 7, Joaquim Pinto da Silva Pereira.
N. 11, Bernardo Ribeiro Nunes.
N. 13. Rosa Joaquina de Jesus.
N. 15, a mesma.
N. 17, Domingos Josécle Freitas. • .
N. 21„losé -Bernardino Ferreira Coelho.
N. 2, Manoel Ferreira Junior.- • 	 •
N. 4; Maria Joaquina Rasa.
N.- 8, José Pereira:Monteiro.- ' •
N. 10, Manoel de Carvalho Bastos.
N. 22„'cnac1eto Monteiro da Silva.
N. 24, o mesmo. 	 .
Recebedoria da Capital Federai:10 de junho

.de 1892.-0 lançador, João Mendes' •
.. • --

A.rsenal de Marinha
• CONCURRENCIA	 •

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, tendo se apre-
sentado sómente um .proponente para o forne-
cimento de uma caldeira destinada ao cruzador
Primeiro de Marco,abre-se nova concurrencia,
ficando designado o dia .17 -do• corrente, ao
meio dia, para serem recebidas e abertas,
no gabinete do mesmo Sr. inspector, pro-
postas para o fornecimento de tros caldeiras
destinadas ao citado navio.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo da confecção das referidas , caldeiras e so-
bre a idoneidade dos proponentes,que deverão
apresentar suas propostas convenientemente
selladas, sem rasuras e emendas, e nella,s de-
clarar por extenso a quantia quê exigem para
o referido. fim.

, Na directoria de machinas deste estabeleci-,
mento dar-se-hão aos interessados os esclare-,
cimentos necessarios.•

Secretaria . da Inspecção 'do Arsenal de Ma-
rinha do.Rio de Janeiro, 8 de junho de • 1892..
-O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues,	 (.

	

,	 .	 .
.A.rsenal de 'Guerra

GENEROS ,ALVIENTICIOS

De ordem do Sr. general director; declaro
que no dia 13 do corrente mez, até as 11 ho-
ras da manhã,- serão reCebillas propostas para
para o fornecimento de generos alimenticios,
inclusive temperos, fructas 'e verduras, no
20 semestre do corrente anno; devendo os pre-
tendentes se habilitarem previamente na
fórma das ordens em vigor..

Secretaria do Arsenal cia Guerra da Capital
Federal,' 9 de junho de 1892.-Pelo secretario,
Napoleão Magno de Abreu, 1 0 . official. •.(•

Intendencia, da Guerra

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no d; a • 17 do corrente inez,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do corrente armo.
• As pessoas que pretenderem contratar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impresos na secretaria desta intendencia, On-
de deverão previamente apresentar suas ha-
bilitações na finam cio regulamento, e mais
ordens erri. vigor. -

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata. escriptas com tinta preta sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverãa comparecer ou Dizer-se repre-
sentar competentemente na- occasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do artigo
64 do dito regulamento, • devendo nas referi-
dos propostas fazer. a declaração de sujeitarem-
se á multa de 5 0/ 0 no caso de recusarem-se a
assgnar o respectivo contracto.	 •

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1892.-0 se-
cretario, A. II. da Costa Aguiar.	 (.

PARAFUSOS, , PREGOS E TAXAS

O conselho de compras desta repartição re-
cecebe propostas no. dia 14 do corrente, até
ás 11 horas ° da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima', mencionados, durante o
segundo semestre do anuo corrente.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fOrma do regulamento e mais
ordens em vigor.	 . ,

Previne-se que as propostas (levem ser em,
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras. e assignadas Pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-sé re-
presentar competentemente na occasiã,o da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, deN endo nas re-
feridas propostas fazer a 'declaração de sujei-
tarem-Se a multa de 5 0/0 no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo con-
tracta:

Rio de Janeiro, 7 dejunho'cle 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa :lgutar. 	 (. .

scola, Pratica do'F..'..xercito

CONCURRENCIA

Deordém do Sr. coronel-commandante, cita-
ma-se concurrencia para o fornecimento de
objectos para o expediente . da secretaria e
mais dependencias desta escola, durante o 20
semestre deste anno; sendo: em resmas, papel
para officios, pautado e marcado, dito almaço
fiume pautado, dito liso, dito inglez pautado;
em caixas, papel- diplomata marcado e sem
marca com enveloppes,dito pequeno sem marca
e com enveloppes, pennas Mallat numeres
10 e 12. lacre vermelho, colchetes sortidos;
ern cento,enveloppes para °Meios 25 e 12; ditos
saccos; em mão, papel-cartão, mata-borrão e
papel para embrulho; cada um, vidros de cola
liquida, pequenos, raspadeiras Rodgers, cani-
vetes idem, regitas chatas de borracha, ditas.
de madeira graduadas, livros de 100 e 200 fo-
lhas, pastas de oleado, tinteiros simples e du-
plos, pesos para papel, de vidro e de metal,
limpa penna,s, livros ia 40 de /00folhas, ditos
alphabetados, • tezouras grandes • para . papel.;
em duzia; lapis preto, Faber, ditos de duas
cores, ditos de borracha,- canetas superiores;
em litro, tinta Bleu Black para escrever, dita
Sardinha.

As propostas serão recebidas no dia' 15 de
junho ás 10 horas do dia, em que serão aber-
tas na presença dos proponentes.

Secretaria da Escola Pratica do Exercito .no
Realengo, Ide junho de 1892.-Tertuliano Josd
da Silva Tinoco, 1 0 tenente, secretario inte-
rino.	 (.,
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Escola Pratica cio Exercito
CONCURRENCIA

Q conselho economico deste estabelecimento
contracta o fornecimento dos generos e . lava-
gem de roupa para o hospital, abaixo decla-
rados, durante o segundo semestre do cor-
rente anno, para o rancho dos alumnos, das
praças e do hospital . ; sendo todos esses • gene-
ros de 1 ,, qualidade e postos na escola por
conta dos fornecedores, a saber : •

Biscoutos de araruta, bolachinhas ameri-
canas, carne de vacca com- osso e sem osso,

'carne de porco, pão e leite, em kilos, lenha
rachada, 'carro ; •fructas; verduras e tempe-
ros, ração ; frangos, galinhas e ovos, nume-
ros ; roupa lavada para o hospital, peças.

Os proponentes apresentarão suas • propos-
taS ,ein duplicata, sendo uma selada, e em
carta fechada, ate o dia '18 do corrente mez,
ás 11 horas da manhã, exibindo-se nessa °o-
casião os documentos . que comprovam o pre-
scripto nas leis.

Os mesmos, cujas propostas forem acceita,s,
depositarão corno garantia ate 'á assignatura
dos respectivos contractos -uma quantia pro-
porcional ao fornecimento e nunca superior
a 200$000.

Escola Pratica do Exercito no Realengo,
O de junho de 1882.—.Alferes A T frado,ArtItur
Oscar Marinkó, agente interino.	 ('

•

Intendencia da Guerra
• ASSIGNATURA DE CONTRACTO •

Os Srs. Manoel Joaquim Pimenta Velloso e
Vieira de Carvalho, Filho & Torres são convi-
dados a comparecer na Secretaria desta repar-
tição, afim de assignarem o contracto dos arti-
gos gire lhes foram acceitos em sessão do con-
selho de compras de 10 de maio ultimo; incor-
rendo na multa de 5 V., aquele que não o
fizer ate° dia 13 do corrente mez.

R:o de Janeiro, 9 de.junho de 1892.-0 se-
cretario, A. B. dá Costa Aguiar. •

Insí)acção Geral • das Obras
Publicas da Capital Fe-
deral	 •,

Propostas para fornecimento de materiaes di-
versos e. transporta de materiaes
no segundo semestre do exarcicio de 1892

D3 ordem do Sr. Dr. inspector geral; , faço
publico que em 22 do corrente mez, á 1 hora
da tarde, recebem-se propostas para o forneci-
mento de materiaes e artigos diversos, espe-
cificados nas relações impressas,sob ns. 1 a 6,
que os concurrentes devem vir receber nesta
repartição, á praça da Republica n. 103.

N. 1 — Objectos de escriptorio e desenho.
N. 2 — Forragens e artigos diversos.'
N. 3 • — Ferro e outros ineta,es,ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 4 — Tintas, drogas e artigos de pin-

tura.	 . .
N. 5 — Materiaes de construcção,madeiras,

cal, tijolos, telhas, cimento etc.	 . .
N; (5 — Materiaes inetallicos para canalisa-

ção de agua e outras obras. •
AS propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nelas, especifica-
dos, sem' rasuras e sem emendas, e por ex-
tenso, 'os preços de cada um dos artigos. 	 .

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas • na presença dos concorrentes, e ne-
nhutna será • recebida Mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.
. Como penhor da responsabilidade que as-

sume, apresentando-se rnn concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta re-
partiçao a quantia de 100$, para garantia da
assignatura do contracto. •

Fica entendido que o propenelite preferido
para, o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se assignar • o eeptraçto dentro do
prazo de 5 dias, a contar da data do aviso que
por esta secretaria 'lho for dirigido,. perdera o
direito a essa quantia. •	 •

Transporte de materiaes
Nas mesmas condições acima, esta reparti-

ção receberá tambem propostas, no dia, e hora
indicados, para o . contracto de transporte da
material metallico, quando reclamado , por
conveniencia do serviçá,sendo o preçe das pro-
postas por tonelada metrica e por kilometro
dentro ou fOra do perimetro marcado, con-
forme as indicações do respectivo contracto,
cuja minuta será presente 'desde já aos con-
correntes, nesta secretaria, onde se darão as
demais informações precisas aos interessados
para todos os fornecimentos. 	 . .

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de junho de
1892.-0 secretario, 'A ; J. de Souza	 e

Estrada de Ferro Central
• do 313razil •

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO
COMPARTIMENTO, NO EDIFICIO DA. ESTAÇÃO DE
CACHOEIRA, DESTINADO A BOTEQUIM.

• De • ordemmi da directoria desta estrada, se
faz publico que no dia 25 do corrente recebem-
se propostas para o arrendamento do compor-
timento•no elificio da estação de Cachoeira,
destinado a botequim para uso dos viajantes,
segundo as bases para o contracto que deve ser
assignado e Se acham adisposição dos concor-
rentes nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e seu fiador, preços do arren-
damento e das refeições.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas • do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas* fechadas, escriptaS
com tinta preta e devidamente seladas, data-
das e assignadas. '	'• • • .	 •

Secretaria cia Estrada de Ferro Central do
Bra,zil, 10 de junho de 1892.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

	

,	 •
Obras cio 3Iinisterio da In-

. . • strácção • Publica
De ordem • do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste ministério, recebem-se pro-
postas, em carta fechada, até ao dia 11
corrente, ao meio-dia, no escriptorio á rua da
Relação n. 6, para o fornecimento de vigas
de lei, destinadas ás obras d t Maternidade, á
praia da , Lapa

Os Srs. concurrentes encontrarão no es-
criptorio das obras todos os esclarecimentos

	

t	 •	 •	 •precisos.
Capital Federal, 7 dejonlio de 1892. — O

e,scripturario, Samuel Porto.	 (.

Primeiro Ex.ternato do
Geymnasio Na,cicynal •••

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E DE
MATERIAL PARA AS" AULAS E GABINETES

De ordem do Sr. reitor deste externato e em
cumpri incuto da disposição do Sr. ministro da
instrucção publica, fino publico que nesta se-
cretaria recebem-se propostas, ate ao dia 15 do
corrente mez, para o fornecimento dos • obje.
ctos abaixo declarados:
. Papel pautado Fiume, superior • e regular,
resma:
• Dito pequeno, -impresso e não impresso e
enveloppes, caixa. •

Dito Holanda pautado, formato grande, ca-'
derno.	 •

.Dito ma.tta-borrão, idem de embrulho,
mão. ,

Dito de officio, marcado,' resma.
'Tinta preta Sardinha, litro ; idem de carim-

bar, vidro.
Dita carmim, idem.
Enveloppes carimbados ; idem lisos, cento.

	

Canetas sortidas, duzia.	 • •
Lapis preto de Faber, n. 2, 'duzia.
Ditos de cores, idem.
Penrias Mallat legitimas, caixa,
Ditas de aliuminium. idem -
Lapis de borracha, um,

.Raspadeiras, urna s , •	 •
'Timpa pennas, mn.
Canivetes de Rodgers, um.
Facas de cortar . papel, uma.
Ten(lfas , 1-11na
Rog,-,as, innN,
Tin teiro, nm ; ditos • de vidro para cartel-

rag, cento.

• Pastas de oleado, uma.
Colchetes de prender papel, sortidos, caixa;
Gomma arabica liquida, vidro.
Pesos para papel, um: 	 • -
Barbante fino, rolo'. •
Caixas de papelão, ,conforme os modeI0g1

uma. , •
Impressos diversos, conforme os modelos.
G iz, caixa. •	 ,
Esponjas, uma.
Encadernação de 1 i v ros ,: volume..	 •
Cadernos impressos, livros,em branco e im-

pressos, conforme os modelos.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e em dupplicata, sendo urna es-
ta aipi liada, ao • S r . Dr. reitor, marcando o preço,
fixo de cada objecto, ate ao dia 14 do corrente,
acompanhadas das -amostras, e serão , abertas
na presença dos Srs. proponentes no. dia 15,
ás 11 horas da manhã.

Como penhor da .responsabilidade que as-
sume, deverá o proponente preferido deposi-
tar no Thesouro Nacional a, importancia cal-
culada sobre o seu fornecimento, para garan-
tia do respectivo contracto.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,.
3 de junho de 1892.-0 escrivão, Joaqumos Josd
de Oliveira Alves.

. Se r.--u,ndo Externato do. •
Gymnasio Nacional

PROPOSTA PARA O FORNECIMENTO DE ORPECTOS
DE EXPEDIENTE E AULAS

O segundo externato recebe p pos'ias parao fornecimento dos objectos ab1,,ix0 menciona-dos, durante O segundo sem:dstre do comute
Papel almaço pautado,,resina.

annoi

Dito Fiume, idem'.
Dito i to 

diplomata,

indatn.ein.D
caixa.

Dito de peso, resma,
Dito
Dito Imperial,

o Causou,D 
caderno.

Dito Waltroan, folha.
Ditto inata,-borrão, caderno.
Dito Holanda pautado,' idem.
Enveloppes-saccos; cento.
Ditos marcados, com emblema, para officios‘.

dito dito:, para ca'...tas,
cento.	 .tos 

pequenos 

com.

caixa,
Pastas para guardar papeis...
Tinteiros para mesa,; •um. •
Tinteiros de vidro para carteira, cento.
Pasta de oleado, uma.
Cadernos impressos; um.
Canivetes de Rodger, uni.
R,aspadeiras,uma. . '
Tesoura, unia.
Barbante firo, rolo. •
Canetas para as &alas, duzia.
Ditas Superiores. •  idem.	 •
LaPis Faber, p,retos, n. 2. idem.
Ditos ditos dát côres, idem.
Ditos para ttesenho, idem.
Crayon, ittem.
Esfuniir:no, cento.
Tinta Sa,rdinlia, litro.
Dita Illeu-Black., ideia.	 .
Colchetes sortidos para pre'.ider pa',pe I, caixa.Permas Mallat legitimas, ris. 10.-e 1 2, caixa.Fusin, duzia..
Borrachas pretas, ide,m,
Giz redondo, caixa,
Esponjas, kilo.
As propostas, que serão dirigidas: ; ao Sr. Dr.

reitor até aQ dia 14. deverão vir ein ,„•cartaS fe-
chadas e em duplicata, sendo utrt,a estampi-
lhadae uarcando o preço fixo do c Ad I. objecto,
acompanhando-as as respectivas r imio,t itras, queSerão abertas no dia 15, as 11 hot,eas (h I manhã,
na secretaria do mesmo exter nato, 1. mo campo
de S. Christovão o. 9, na asença, dos Srs.proponentes.

O proponente preferido de verá depo sitar no

• •

nes:luro Nacional a impc n'tancia, ca 'coladasobre o seu fornecimento	 tento „ para garatrespectivo eontracto.
Segunda Externato do Gymnasio Nacio

ianadio,

a de junho de 1892.-0 e' ,§2rivão, &amue, ' Fir-
mfliflo Gonçalws.
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Instituto 13enjamin Constant. „
FORNECIMENTO DE 'CENE30S ALIMENTICIOS,

CALÇADO, ROUPA, ETC.

Deordem (1° Sr. Dr. director, faço publico
• que, na secretaria , deste instituto, acceitam-se

propostas, em carta • fechada, de hoje até ao
dia '15 do corrente, ás '11 horas da manhã; em
que serão abertas, em presença dos interessa-
dos, para , fornecimento de diversos artigos,
para o semestre de julho a dezembro do cor-
rente armo. A saber.: ••	 •	 • •

Em kikr,,-,rramma pão, carne- fresca de
vaeca. • dita' •da carneiro, dita de porco, dita
de • vitella, 'assucar de l a , 2 k• e 31 qualidades,
café'em'grãe, arroz de Igua,pe,' limalha°, ba-
nha americana, batatas inglezas.' carne Secca,
toucinho de Minas, massas para sopa, goiabada,
chá verdee :preto da :Ilidia. ; malte em pó e em
folha. - manteiga, polvilho é sabão ; em litros:
feijão • preto,' farinha'i fina, de Mage, dita de
Suruhy, • Éal cominum, can gica 'e fubá de mi-
lha; ao- cento': cebolas e alhos. , -•

Botinas de bezerro; • nacionaes e estrangei-
ras, para crianças e adultos;' preço por par.

-Botinasde' duraque preto, ,nacionaes, para
senhoras : emeninas •; preço por par. ••

Cencertos de calçado. constando de remon-
tes, Meios remontes, meias solas 'e salto; preço

• •por'par.	 •• -•	 • •	 -• •	 •	 -:
Blusas e calças de, brim de linho trançado

ou de espinha, para- homens e meninos . ; preço
• por. peça.' •	 •	 • •	 -

Calças de . panno azúl,.para homens e me-
ninos; preço por 'peça. , •'

• Sobrecasacas -cia panno azul. para homens e
meninos, com betões amarellos: .preço por
Peca• • —	 . ,

•Bonets de pinno azul, • com. galão ,amarello,
°can as iniciaeS I. B. C. ; prego por cada

	

.	 .

Camisas de morim com punhos, peito e col-
' larinhoS de linho e de algodão., para homens

é meninos, camisas de dormir para adultos e
• crianças : preço por duzia.	 .

Morim, chita,'algodãosinho, etc., , para ves-
tuario das alumnas, roupa' dó ;•druna e de
mesa, etc. : preço por metro.	 •

Serão apuradas sómente as propostas que
estiverem • completas, em duplicata, c com os

. preeos de- cada genero por kilo, litro,.pares.
, • etc., por extenso e• em .algarisino.

' .'O propenentes deverão achar-se presentes
ou • fazer-se representar , pop.: pessoas cornpe-
tentemente auterisadas ;prevéninde-se que ás
firm ás sociaes, que 'concorrerein,''e,xhibirão o
instrtimenta de -contracto. 'da' Sociedade , e 'o
recibo do imposto pago	 TheSouró Na-
cional.	 •	 •	 • .	 • , •

As propostas preferidas serão garantidas
•,• por um deposito feito no Thesoure Nacional

ule 200$ cada uma.
• Capital Federal, 7,de junho de 1892.—Sal-

a-dor .Joaquim' Pires, • 'e'scripturario^
(.

' De praça .
Aureliano de Campos, jul4 seccional

do DistVicto Federal, etc. , 	 • ,
-Faz saber a quantos o presente edital ., com

• o prazo , d.a, nove dias, viretri, que, na dia 11
do coPrente,.. o. porteiro dos auditorios trará

públieor égiío de venda e arrematação . e
entregara . a,'„queni Mais der e maior lanço of-

- ferecer, na.,exocução que .a Fazenda Nacional
•-move contra - arrlos Moreira da Rocha Brito; ,a

metade do :preclio da rua da Sauden. 114. ,
. antigo,•, 94 :;,,;inede de frente' I 0m,35

'de..frindeg,ate ao mar. sessenta e sete metros e
CO éentiwtros, -sua formação é de pedra e ca,
«S, ti j olá có'in um ' portão e',.duaS : portas de"
frente; .abet to çm , .armazem. No, fundo, uma
ponte.de nirWeira de lei que 'serve de
que: e desemfvrque 'aos navios ; avaliados a

. metade- do prectio e 'ponte em 12:500$. A
, praça terá logar \,',1ogo depois da audiencia, ás

portas do preajo':, , kda rua do . Visconde de Rio

	

; Brance n. 50:
.
	• •• .

E' não havendo arrematante ' pelo, preço da
. avaliação,' voltar% 'o In/inovei 4 praça com o.

intervallo de 'oito dias e como abatimento de
.„ 10 0/;.si nesta:‘. ainda luro encontrar lanço

supe-rior ou igual •, •ao'valor determinado pelo. -

dito abatimento; ira,' á; terceira praça; com o
mesme intervallo e novo abatimento de 10 ?,4,
e, neste caso, será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido, sem que,' em hypotheSe
•alguma, seja permittida a acção *de . nullidade
porlesã,o de qualquer especie,- tudo ria forma
'do art. 19, cap. 50 .do regulaménto'que baixou
com- o decreto n. 9885 de • 29 de feve-
reiro de 1888.. E quem •. no .; mesmo quizer
lançar deverá , comparecer a :praça deste
juizo, que Se ha . fazer no dia acima
designado. E, para que chegue ao conhe-
cimento e noticia de todos, o • presente edital
será publicado pela' imprensa e- affixado nos
logares do. costume pele porteiro 'dos audito-
rios, que deverá . lavrar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e- passado na
Capital Federal dos Estados Unidos do Brazil
em 1 de junho de 1892; : E eu; José Braulio
Ltidolf, escrivão que o •subscrevi.—.Artrettano
de Campos.

O' Dt. Aurelano de' Campos, .juiz seccional
do' District): Federal; etc. •	 • ,'; ' • '

Faz saber a quantos p presente edital, Com
prazo de nove dias, viren'que,' no dia 11 de
junho de 1802,0 porteiro dos auditorios trará á
publico pregão de venda e arrematação e entre-
gará a quem mais der e maior lanço offerecer,-
na• execução rine a Faienda Nacional move
contra Joanna Clara . de Souia,- o predio da
rua Saldanha Marinho n..21; o qual é terre9
na' frente- e de sobrado no fundo ; mede de
frente 5 Metros' e 85 centitnetros, e de fundo
5nnetros e' 65 Centimetros, sua formação é de
pedra; cal* e tijolo, .• com duas janellas
frentem ma porta de, um lado e duas janelas no
fundo, dividido o terve° em sala e dons quartos
e o' aobrado dividido, em sala' e dous quartos.
Um puchado cern 3 . metros e '15 centimetros,
por 1 metro- e. , 30 centimetros de largura.
o qual serve de cozinha. Este prédio está edi-
ficado em -Um` terreno qUe; mede de frente 7
mares' e 35 . centiinetros e de' fundo 19 metros
e 5 centimetros,todo fechado,' e avaliado o dito
predio era 1:000$.. A praça terá togar ás
portas do predio da rua do'; • Visconde do -Rio
Branco n. 50.	 •, •	 •	 •	 ,	 •

não havendo arrematante • pelo preço da
avaliação, .voltará' o immovel á praça com
o inter vailo de' oito dias 'e com - o' a batimento
de 10 "/„; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou , igual , ao valor determinado pelo
dito abatimento; irá tePeeira • qiraça comn
o mesmo intervallo • e novo 'abatimento
de 10 0 /,,, e neSte caso será . arrematado
pelo maior preço . . que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja per;mittida a
acção de nullidadeporlesão de. qualquer espe-
Cie, tudo na fórina do art. 19, • cap. 50 , ao re-
gulamento que, baixou . com o decreto n. 9885
de 29 de fevereiro de . 1888. E quem'no mesmo
quizer lançar deverá comparecer 4, praça desto
juizo;que se lia de fazer no diaacinia designado.
E, liara gire s chegue ao conlieciniento • e noti-
cia de todos, o presente edital será publicado
pela imprensa, e affixado nos logares . do cos-
tume pelo porteiro dos auditorios, que de-
verá lavrar a :competente certidão, para ser
junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil em 1 de
junho de 1892. E eu, José Braulio Ludolf,' es-
crivão que o subscrevi.-4ttreliimo de Campos.

,'••	 . • • De praça .	
•	 . •

O Dr.-Aureliano de Campos, juiz seccional,
do District° Federal, etc.',	 .	 •	 '„

• Faz' saber a quantos apresente edital com
o' prazo• de nove dias virem que, no dia 11 de
junho corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico -pré,gão de-venda e, arrematação e
'entregará a quem mais . der e maior lanço
offerecer,na execução 'que a Fazenda Nacional
inove contra Maria de Lima; na qualidade' de
tutora, 1/6 parte do predio da rua .Dlogo
Feijó n. 182, predio terra) (estalagem), tendo
uma porta, janella, e um 'portão ao ladoque
dá entrada para quatro meias aguas, tendo' a
-primeira meia agita tres. casinhas de porta e
janella,, aberta cada uma em um quarto for-
rado e assoalhado; construcção de tijolo e por
taeS 'de madeira.; está em bom estado e é asa-

De praça --

• O Dr. Arreliam) de Campos, 'juiz seccional
.	 •do Distriéto Federal, etc. ••

Faz saber a . quantos o presente editai emir
o prazo de nove dias virem que, no dia 11 de
junho corrente. o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e, arrematação • e
entregará a quem mais der e maior lanço
offerecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Branca Tosta da, Silva Nunes, o
predió da rua de Santo Arrimou. 73' antigo,
hoje n. 85; um barracão de madeira com um
quarto,tendo uma janella para o lado,medindo
de frente quatro metros e de fundos.30,metros,
avaliado eia 300i; terreno fazendo fundos
até ás vertentes, do um- lado termina , nos
terrenos do Dr. Figueira e de outro lado Com
os terrenos do Sr. Leitão, e• avaliado em
4:000$ ; avaliação total 4:300$. A praça terá
logar, logo depois ala audiencia, • ás portas
do; predio . da rua do Visconde do Rio Branco
n. 50,	 ,	 ;•'''

1•15,o havendo arrematante pela preço'
da avaliação, voltará a• immovel á praça
com o intervalle ' de oito' dias • e com o
abatimento de 10"p, ; si nesta ainda não
encontrar lanço superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento,irá a terceira
praça, com o mesmo intervallo, e novo abati:
mento .de 10 "/,„ e neste caso será anymatado
pelo maior preço que for offerecido.' sein•pie
em hypothese alguma seja permittida -a acção
de nullidade por lesão • de qualquer especie;
tudo na forma; do art. 19, cap. 5" do "regula-
mento que baixou com o decreto n: 9835 de 29
de fevereiro de 1888.. E quem no mesmequizer
lançar 'deverá comparecer praça deste juizo.
que se ha de fazer no dia acima designado.' E
'para que chegue ao conhecimento e noticia dá
todos, o presente edital será publicado pela' im-
prensa e affixado . nos . logares -do costume pelo
parteiro dos .auditorios, que deverá lavrar a'
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos'Estados-
Unidos do Brazil em 1 de junhe de 1892. E
eu, Jose Braulio Ludolf, escrivão, o subscrevi.
—Attre!itoto de Campos •.

liada a sexta -parte em cem.mil reis (100$) ;.
segunda meia agua com duas casinhas tendo
cada uma duas janellas e uma porta, dividida
em uma sala ' e 'um quarto;' forrada á assoa-
Piada, construeção de tijolo e avaliada 'a sexta
parte em cem mil reis (100$); terceira meia
agua com uma casinha de porta e duas ja-
nellas,• dividida em sala e quarto, liwrada e
assoalhada,,construcção de tijolo e avaliada em
80$;- a quarta meia agua com duas •janelas e
urna porta, dividida ein • unia sala, alcova,
l'orracta'e assOallialla *e avaliada em 50$.
O terreno onde estão edificadas as meiris•aguas
mede de frente 9 '1 ,05 e de fundos 4 metros ;
é avaliada a sexta parte Mn cem mil reis.
A avaliação total em quatrocentos e trinta mil
reis. 'A praça terá logár, logo • depois' da-
audiencia, ás portas do predie da rua do Vis-
conde do Rio Branco ri. 50. -•'•-•
-• E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o • immovel ... : a praça, etun
intervalle dó oito dias e-com o abatimento de •
10 V. ; si nesta ainda não encontrar lanço
su'pe'rior . ou 'igual ao valor determinado` pelo
dito abatimento, irá .a terceira praça com o
mesmo' intervallo e novo abatiinento dê 10 ,V0;
e neste caso -será arrematado pelo Maior preço
que. for offerecido. sem que em hypothese
'guina pja permittida a acção de" nullidade por
lesão de qualquer especie, tudo na forma do
art. 19 cap. 00 do • regulamento que baixou
-com o decreto n.9385 de 29 de fevereiro de 1888.
E quem no mesmo quizer lançar deverá compa-
recer á praça deste juizoqiie se ha de effectuar
no dia acima designado' E para que che:s•ue ah
conhecimento e noticia de todos,o presente edi-
talsera publicado pela imprensa e affixadonos
lega r2S do costume pelo porteiro dos auditorios, •
que deverá lavrar a competente certidão- para
ser junta aos autos. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil em .1 de .
junho de 1892. E eu, Jose Braulio, Ludolf,
escrivão, que o subscrevi. — AurelicinO de
Camp.)s.



Gera.es • 1:000$ 5 P/, 	

-.Bancos

• •	 .
Dito Iniciador 	

Credite Popular  .•
Dito Constructor.	 . ' . ... . .........
Dito Lavoura e Commercio
Dito 'da Republica •. 	 •	 •
Dito idem.....' . 	 .
Dito idem 	 •

-1:008$000

11$500t
20$000:
46$000:

100$000
100$000"
100$500,
.101$000

4

'Debentures

Debs. Sorocabaria,' 	 .
Dito idem. , idefn 	
Dito idem, idem .	•

73$000
74$000
75$000

, Ldttras hypothócarias

Lettras do BanCo ,Credito Real do	 • •
•Brazil, papel .. . ...... 	 • 51$000

- Rio de Janeiro, 10 'de junliC' de 1892.-0
presidente, Thoma.3' liabeltd*." - O 'secretario,

Tavares de Aquino..

,.1

14$000"
15.:000
15$500:
16$000

148$000

4 10000
IpO000
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• .De praça
a	 •

•O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccio-
nal do Districto Federal, etc. .

•
• Fai saber a quantos .o presente edital 'com

o prazo de nove • dias virem; que, no dia- 1•1 de
junho corrente, o,porteiro dos . auditorios trará

.publico prégão de . venda e arrematação e
entregará a . quem inais' .der e maior lanço offe-
recer, na execução que a Fazenda Nacional
inove contra Manoel de 'Jesus, o prédio •da
rua Quarta: n. 35,0 qual é termo com uma
porta e umalanella de frente,.- aberto '•em
uma sala, quarto e casinha. O dito prédio é
chão, asparedes são de pedra e:cal; mede 'de
frente quatro -metros e' GO centitnetros e 'de
fundos oito metros,; avaliado em 200$: A praça
terá logar logo depois da audieneia, ás portes
do predio da rua (lb Visconde< cio Rio Branco
n.50. E . não havendo arrematante pelo preço da
avaliação,. voltará o imrnovel á praça com 'o
intervallo 'de oito dias e com'ó abatimento de
10 •ç'/,) ; si nesta, ainda „não encontrar lanço' su-
perior ou igual ao . valor :determinado pelo
dito -abatimento, irá á terceira . praça" com •o
mesmo interVallo e novo abatimento de . 10 "Ai
e neste caso será arrematado pelo maior preço
que fôr offerecidd, sein que em'hypethese
gnma seja permittida a , 'acção • de • infilidade
pôr lesão de qualquer especie, tudo na' fôrma
do art. 19, cap. 5" do regulamento que baixou
com , o decreto n. 9885 de 29 de fevereiro 'de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se ha de fa»
zer no dia acima 'designado. E para • que
chegue ao conhecimento 'e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa- e
afixado nos logares do costume pelo porteiro
dos auditoricv, ; que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos -autos. Dado
e passado na Capital Federal' dos Estados •Uni-
dos do Brazil em 1 de junho de' 1892.•.E eu.
José 13raulio Ludolf, escrivão,que o subscrevi.
-Aureliano de Campos. •

De citação com °prazo de 30 dias aos afilhados

	

incertbs do finado Antonie Jo'agn 	 de. .S'an,z-
. Paio Porto, afia de se habilitarem: ao •reee-

Oimdnto do legado de :30$' gite 'lhes foi dei:

. _
- Em praça do 'juizo seccional,.que terá logar
no dia 11 do corrente, logo depokda. audien.:
cia, ao • mero-diaas portas' do' predio da rua
Visconde do' Rio Branco' n. :50, serão arrema-
tados 'os bens seguintes: 	 1.	 -	 •

A metade do predio da rua da Sande n.114
antigo n: . ' 94, penhorado a Carlos Moreira da
Rocha l Brito ;	 - •	 :"

Urna sexta' , Pane dó predio dai' rua Diogo
Feijó n. 182 a Maria de	 '
•O predidà rua 'Quarta n. 35; a . Manoel de

O predio da rua Saldanha Marinho ' n. '21, a
Joanna Clara .de Souza •	 "	 •"

'O predio da . rua de Sante . Amaro, -a. Branca
Tosta da Silva Nunes

'
 • • ," •

'As avaliações 'no, cartorio do . escrivão Brau-
lio Ludolf, rua do Visconde do . Rio Branco
mi. -50.-0 escrivão; Jose Bratel,io. Ludolf.'

PARTE COMNI.EkCIA.Ii

Çaigibio.	 •
1S7ão • liouve ulança, nas taxas officiaes, e ós

bancos ainda- saccaram francamente a 111/8 d.
sobre Londres.,

movimento no mercado foi muito pequeno,
constando as transacções de lettras bancarias
a 11 1/8 d. sobre Londres, contra banqueiros:
de papel repassado a 11 3 /16 d. e de papel par-
ticular a 11 13/10 .0 11 1/4 d., metade a cada
taxa, e a:11 3/10 d. Esta , ultima taxa foi ex.--
cepcional, pois os bancoS não eram tomadores
abaixo de 11 1/4 d., e houve transacções em
soberanos quaál na paridade de . 11 1/8 d. •

	

.0 mercado fechou estavel e quieto. 	 • . •
As taxas officiaes 'affixmlas „pelos' -bancos

foram' as 'seguintes : •
Londres, por 1$, 11 1/8 d., a .90 ,0/v. •
Pariz, por franco, *855 a 857 rs. a 90 dly»,
Hamburgo, por marco, 1$056 a 1$058,a 90 d/v.

	

liana, por lira.' 860 a 876 rs: a 3 d/v. 	 . •
Portugal; 391a 412, °A, 'a 3 d/v.
Nova York, por'dollar 04$500(a 4$5204 vista.

'	 —
CotaçãOcif11.' eiãllt. • '•••

•

Ditos-do Brazil, 21 serie 	
Dito Rural e Hypothecario, 2,

serie 	 	 174$000•
1Companhias

ánpreza, Obras Publicas, integr.
Dita idem.. . 	
Dita idem 	
Ditai V. F. Sapucally,
Dita Sorwabana, tronco  •
Comp. F. •C: Jardim BotaniCO..
Dita Seguro .Argos Fluminense .

Mereadoriag

	

.- 	 -„ .	 ..
As merca,dorias entradis- no dia 8 foram: ••

•.	 Desda 1 da rflà	 ,
Café"	 • 	 n 273:039 • 1.620.157 kilog.:.
Carvão vegetal 	 .60.035 . ;474533 • >> •
Couros seccos e

Fumo 	  i	
• • 159.275salgados 	

Milho  •	 -
...•••	 5.082 .. •-35.666	 >>

. --: .' :16.000' .»
Queijos 	 	 4.710	 47.907 »
Toucinho 	 	 2.5' • 40:842 ' », .
Diversas... 	 	 11.104 	 ' 188.517

SOCIEDADES ANONYMAS

• ,çado lido mesmo finado.

- O Dr. Manoel Barreto- Dantas: juiz da' Ca-
mara, Civil do Tribunal. Civil e Criminal nesta
Capital Federal,' etc. 	 ." •
• Faz saber aos que o presente edital Com ,o
prazo de 30 ,dias virem, que correndo pelo car-
torio ' do escrivão Cabral Velho uns autos de
notificação para prestação de contas de testa-
ine,ntaria do finado Antonio Joaquim de Sam-
paio Porto, pelo testamenteiro Domingos José
Luiz de Castro Me foi dirigida • a 'petição ' Se-
guinte : lIlmn. e Exm. Sr. Dr. juiz da Camara
Civil-Domingos José Luiz de Castroaestamen-
teiro de Antonio José de Sampaio ,Porto, tendo
requerido e obtido. editaes chamando os afilha-
dos do fallecido para o recebimento 'dos lega-

. dos de 50$, pede a V. Ex., a designação de
Prazo, parecendo ao -testamenteiro . ser 'suffi-
ciente o de 30 dias. E assim reqUerende espera

• deferimento. EStava,, collada uma estampilha
de 200 reis devidalhente inutilisada pela^se-

„guinte ihrma: Rio, 1 de junho cio 1892. 0, ad-
'vogado, ./w-to Baptista 31arques. Em . a dita
petição proferiu o despacho seguinte - Como
requer. Rio, 2 de junho 'de 1892. - fiarreto
'Dantas. Em virtude do 'dito 'despacho se pas-
•sou o presente, pelo qual são citados os afilha-.
'dos incertos do finado Antonio JoaquiM . de
Sampaio Porto para se habilitarem ao recebi-

-incuto cio legado' de 50$ que 1lm " foi " deixado
'em verba testamentaria,. para que chegue
ao Conhecimento de todos mandei passar tres
-de igual teor, que Serão publicados dons na'
'imprensa, e um em um dos logares 'mais pu-
I>licos pelo porteiro dos auditorios que passará
certidão de o haver cumprido para 'se juntar

:aos au ts. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 8 de junho de 1892. Eu Procopio Gama
Cabral-VeM o subscrevi. 11.1anoe Barreto'
Datas,

• .Compánhia,.. de Merca-
:.	 doi-has

ACTA DA ASSEMBLEA . GERAL EXTRAORDINARIA
, NO DIA 17 DE MAIO DE 1892 •

Aos 17 dias do Mez de . nia,io de 1892: reuni- . •
dos no Banco . dos Commerciantes, á rua do.
Generel Camara ri. 8,55 accionistas . da . Com-
Panhia 'de' Mercadorias, representando .4.054	 •
acções ou 'mais de.dous terços do capital social
e', 'cujos ..nomes foram inscriptoslio'hyro de •
presença. - o presidente da companhia, com-
mendador A. C. da Silva Braga, 'declara ins- •
'Lanada a presente assembléa geral extraordi-
nada, que ámvocára em virtiide • do requeri
mento , de varios accionistas,. e ;propõe para' .
presidil-a • o' presidente ' do Banëo
commendador, Manoel Candido Pinto
vedo, que, sendo acceito, toma assento' e con-',
vida para secretarios' o Dr. leitão'. da Cunha
e George Constantino Janacopulos.

O Sr. presidehte dá conhecimento' à,,casa do
reqüerimento- que provocou a presente reu-
nião.- ,assignado por , sete accionistas; • repre-
sentando mais de um quarto do capital Social,
bem assim da proposta que o acompanha para
a liquidação e • transformação da • eoinpanhia
em sociedade em commandita por ncçrks, ílon=
derando em seguida 'que, nos termos, do deS7
pacho exarado no mesmo requerimento, deve,
-previamente apresentar b Seu parecer a_com-
missão nomeada na ultima assembléa geral
para a reforma dos estatutos. 	 •	 -

Accudindo ao appelld. o Sr. Manoel Ferrei-
ra Serpa procede aleitara .do parecer alludi-
do que, depois de varias consideraçõestenden•-;
tca a demonstrar a inconveniencia de conti-
nuar a companhia no •regimen . de sociedade
anonyma, conclue pela, adopção da referida •
proposta , concebida nos termos seguintes': •

«Manoel Ferreira' . Serpa e . os accionistas da
Companhia de Mercadorias (ionstituem :uma
sociedade em cemmandita por acções, que'g.y:'
rará sob a firma de Ferreira, Serpa & Comp.
debaixo das condições seguintes::

La -A firma continuará no mesmo' ramo de
negocio da . Companhia de Mercadorias, cujo
activo e passivo adquire. 2.' O capital , social
será de quatrocentos contos de réis (400:000$)
realisados em unia só prestação de accordo -
com as, condições seguintes: 3. a O ^ soei() •-
solidario . 'Manoel Ferreira Serpa- :constitue
o seu capital no valor de' cincoenta contos
de reis (50:000$) em acções da Companhia
de Mercadorias com 40 0 /0 realisailoS. 4. a Os
socios commanditarios, accionistas concor-i
datatios da- Companhia • de Mercadorias,- re-
alisarão o seu capital . nas mesmas' condições,
em quinhões effectivos de Cem . mil reis (100$)
Cada um. 5. a Os Srs. accionistas que não con-
cordarem„ receberão por' cada acção dás que
possuirem'a quantia de sessenta mil reis (60$),
pagaveis a prazo. de 3; 6,9' e12 mezes, yen-
cendo, o juro de G áto ao anilo' Só que tivereni .•
40 01d realisados, e as restantes proporcional-
mente. 6. á OS lucros ,liquidos,.VerificadOs pelos
balanços annuaes; . serão distribuidós cIa 'fôrma ..
seguinte . : • 20 ' . "1, para •fundo .. de' . reserva;
30 0/0 para o . socio • solidário; e os -restantes
50 0 ,, aoS commanditorios, pagaveis na data
que' for designada pelos syndicos. 7.a Ao soei()
solidario compete, a gerencia, da sociedade, 6
terá poderes de livre', administração para pra-
tear todas as operações, 'inclusive interessar
empregados no estabelecimento, tis ao inaxi me
de 10 "/., deduzidos dos lucros liquidos a di-
vidir pelos socios, isto é, 'dos 80' 'IQ consigna.
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.dos na clausula anterior. 8. 1 - O dito SOCi0
quando impedido ,Ou por ausenclit, Pôde de-
legar suas" attribuições ou parte delias em
'praposto de sua confiança, por neto expresso.
9. a O socio . solidario perceberá a quantia de
unj, conto e duzentos -mil reis (1:200O00)
mensalmente, que 'será á Conta de de-
spezas gentes. pela sua administração. 10. Os
socios commanditarios poderão transferir os
seu s titulos a outros socios, .ou a terceiros,

, sendo previamente ouvida a firma social, que
terá preferencia. 1 l a. O socio solidario não
podera occ,upar-se de negocios estranhos á
sociedade, sendo-lhe expressamente prollibido

• o uso da firma social em operações ,estranhas
a cila ou de responsabilidade, de terceiros,
nem os fundos sociaes em compra de acções,
iitulos de credito.' fundos publicos ou des-

• contos. •12!.0 prazo de duração das ociedade é
indeterminado, á vontade dos socios, a come-
çar de 1 de janeiro do corrente anno. .13. A
.e.ssembléa geral elegerá' . ainmalmente tres
s5n:ndico5 e tres supplentes para .fisca,lisar • os
.aseg.acios da sociedade. de accordo com os leis
em -vigor: 141 , OS socios se reunirão annual-
mente para tomar conhecimento do balanço
que será, apresentado pelo socio solidario e já
Instruido. com o parecer dos syndieos. 15 a . Os
:accionistas da Companhia de Mercadorias dão

lenos poderes inclusive os de procuração em
ciusa propria ao soei° solida,rio, para,liquidar
,cd.ln o activo e passivo da dita companhia, e
(Co-O x e para tal fim quitação plena e autori

izbsoluta para a constituição de nova
sgekda,da, .16 P . Em caso 'de morte de qualquer
dos acsociddos, proceder-se-ha da fôrma' se-
guinte. :' quanto ao -soei° solidario, e de con-
formidade com o decreto n.164 art.38 se dará
iun balãnço geral, sendo o seu capital e lucros
pagos aos seus herdeiros da seguinte forma:
alma terça parte á vista. e o restante em seis
iletras inensaes de igual quantia, sendo o ven-

. ci t .:lento' da primeira' um rrtez após o paga-
imiti.° da terça parte; e quanto aos cominaw,
aitaew,S se pagará aos seus herdeiros, e por
excepçie, o seu capital sem exame de lucros
ou prejuízà. - no prazo maximo de seis' mezes,

• levando-se tal pagamento á conta de titulos
•- nroprios, que poderão ser novamente nego-
, ciados por conta da sociedade. , (Datada e as-

signa(la por quarenta e tres . accionistas repre-
sentando tres mil quirilietas e onze acções.)

' . '..Posto em discussão esse parecer, conjuncta-
ménte com a proposta, é esta vivamente irn-
11 . 1 .0 :nada pelo accionista Manoel Joaquim Vai-
tadão , qme, taxando-a de . contraria á lei e á
jerispraidencia,' apresenta um protesto contra
a. sua adopção e o manda à mesa por escripto.
• O accionista, comniendador A: C: da Silva
Braga, , abunda . em considerações lambem con-
trarias á proposta e conclue protestando coa-

' :Ira o boato de Ser á directoria da companhia
solidaria com a gerencía na proposta eln ens-

. Cussão ,	 ,
O accionista Galdino , Gonçalves Guimarães

justifica a sua adliesão ao protesto do Sr.Val-.
ladão,	 ••
. Não havendo mais quem quizesse a palavra,

o t9, r. presidente declarou encerrada a discas-
são 	 a votos aquelle parecer e proposta,

, salva uma emenda do Sr .. Valladão. no sen-
tido de ;Ser a liquidação .da companhia, uma
vez apprdvada a proposta, Cominettida , is, sua

• directoria:	 •
• Procedenda-seá, votação nominal, a reque-

rimento do mesmo Sr, Valladão, verifica-se o
• seguinte resultado : . •

,.• •A favor da proposta, 593 votos, de 3:069 ac-
Oes,,representa,das pelos seguinte accionis-
tas ; Manoel -Ribeiro da Costa Guimarães.
Francisco Vetrornilo,,Dr. M. Leitão da Cu-
nha, F. X. A. Dias Duaete,Manoel AugustoM.
da Silva, F. J. Freitas dos.Reis,Francisco José
da, Costa,José Soares da Silva, João P,da Silva
,Monteiro. Francisco Candido Soares da Silva,
José Baptista Barreira Vianna, Otto Ferreira
Serpa, Manoel .0nofre Ribeiro, 4ugusto Four-
ideia, Miguel . .Abite ' Manja, Francisco Coxito
Granado, João Bernardo Cniita Granado, loa.:
quitn de Pauta . Nepornueeno Silva, Joaquim de
Souz a Mata, Joaq uivo ,Anastacio Pinto da. Sj Iva,

•15tillaça & Comp.. Manoel Ferreira Serpa, Ora-
• ; , n,ado IS; Comp., J, A 92t Qranado Latira

• n •	 -
Serpa Granado,esé, Maria,de Jesus'e Souza,
José Quinan & de-Faria Gomes,
José Miguel Carone. 'D ibe Micõl,Saline Toufi
& Comp., Adolpho Spann, M.A .J. Teixeira da
Nobrega, J. P.Nepomuceno Silva Junior,Julio
Gonçalves Mendes, A.L..Ferreira de Carvalho,
Coriolano Augus`o Alves de Oliveira, Antonio
Guedes Bittencourt,João -Baptista Ferreira Mo-
reira, Alexandre Ilenault, Guilherme Pinto
Sampaio, Padua Jorge Lassarote, A. Jorge, J.
Abile & Irmão. Assad'Jorge Ta,nuri,Affonso F.
Prestano e Alfredo , C. S, Guimarães.

Contra a proposta. 197 votos, ,de 985 acções,
representadas pelos seguintes 'accionistas : A,
Napoleão de "Azevedo Junior, A. Napoleão de
Azevedo, A. C. 'da Silva Braga, Banco Auxi-
liar, M. J. ValladãO;'M, J. Dias da Silva, Ni-
coláo Granado, Galdino Gonçalves :Guimarães;
Banco dos CommerCiantes e Lourenço Justi-
niano Pereira:.	 . .

Annuncia,nno o resultado da votação,. o Sr.
presidente declarou apprio vada a proposta para
liquidação e transformação da companhia nos
termos na m esma contidos, deixando de vo-
tar-se a emendado:Sr. Valladão por havel-a
retirado o seu autor. —	 -

E' lido em seguida o protesto do mesmo Sr.
Valladão, a que adherem mais sete occionistas
e approvada . a proposta do Sr. Napoleão de
Azevedo. autorisando a mesa .e dous accionis-
tas a assignarem a presente neta.
• O Sr. presidente, 'reiterando os 'seus' agra-
decimentos pela honra que lhe foi conferida
cora a direcção dos 'trabalhos da presente as-
sembléa geral extraordinária declara-a encer-
ra 'a ; e de tudo lavrou-se a presente acta que
assignamos.

Em tempo vae inserto o protesto supra-allu-
dido concebido nos seguintes termos

Os accionistas abaixo assignados,não-confor-
mando-sa com as decisões tomadas na presente
assembléa, protestam contra ellas, por ser
direito firmado que a. maioria não pôde obri-
gar os rocios , divergentes a fazerem parte de
uma outra sociedade, que não , seja aggella a
quem por contracto confiaram seus capitaes, e
demonstrando o balanço a prosperidade do seu
capital, só por elle te em face de uma liquida-
ção, e quando pegos do seu capital e juros da-
rão quitação dos seus direitos.

Manoel Joaquim •,Valladilo, por ' si e como
procurador de M.-J. Dias da Silva.
- Banco Auxiliar.-

A. C. da Silva, Brag,a
Banco dos Commerciantes.
Antonio Napoleão de Azevedo.
Antonio Napoleão de Azevedo Junior'. •
Lourenço Justiniano Pereira.
Galdi no Gonçalves Guimarães.

Compaulliti cio -Fgação e Te.
•ciclos S. Velix-.

'•
Agg RInfig.,ÉA. GERAL: EXiRA.ORDINARIA. EM 17 DE

Mato ON 1892
.	 .	 .

• Acta

Presentes 19 accionistas, representando 1850
acções, na casa á rua Primeiro de Março
n. 84, á I hora da tarde, o Sr, Deoeleclano
Bruee, director da companhia, disse que,sendo.
esta a terceira convocação e tendo sido feitos os•
annunCios e convites por carta como prescreve
a lei,' declarava , aberta a . sessão ; e propo
para presidil-a o Sr. conselheiro • João Carlos,
de Souza Ferreira,, cille tornando assente eçai-:
vidou Para seeretarios os Srs, llenry Deprin e
José Maria de Araujo. ODITIDS,

Lida a acta da ultima	 foi sem debate
e unanimemente approvada.

o p, presidente convidou o relator da
commIssão nomeada A. 1.8 do abril para apre-
sentar o relatorio dos trabalhos que Itie aarant
ncurnbidos na sessão daquella data, o qual

foi lido peN• 15r. De, Alfredo I Camillo Valde-'
taro como segue:

(‘'. Srs. :accionistas. — A commissâ'o por vós,
nomea,da 7	assembléa, c'eral5de 18 , 0,14'11 3.41-2

'-
timo, para verificar o estado desia companhia
e propor medidas apropriadas a evitar a perda
do capital que • nella empregamos,vem dar-vos 	 •
conta dõs seus trabalhos.
• Do exame dos livros respeetivos verificou a
commissão a exactidão do facto de que vos in-
formara o conselho fiscal, isto é, .que o capital,
embora subscripto em sua totalidade, não fôra
assim realisado ; entrando para os cofres da
companhia apenas 90:050$, quando devia im-
portar essa entrada' em 150:000:S. resultando
desde logo um desfalque de 59:95W-:;000. • • •

As outras duas chamadas que' deviam ter'
produzido 100:000$ deram legar apenas á en-
trada de 63:900:;• . dando-se um outro desfal-
que de 36:100$000.

'Resumindo as ires Chamadas, que deveriam
ter produzido. 250:000$, • produziram apenas
153:950$000.

A recusa dos Srs: acCionistas e das entradas
de capital determinadas pelos estatutos, veia
ag,grav ainda - mais o estado financeiro da
companhia, já bastante lastimoso, em virtude
da irregularidade resultante de sua installa,-
ção, sem ter sido realisada, a somma prescripta
pela lei para poder funccionar e indispensavel
para occorrer ás suas necessidades mais pró-
ximas.

•Pelo 'balanço presente reconhecereis que.
tendo avultados compromissos a satisfazer de
prompto. não dispõe a companhia de recursos ,
para se desempenhar deites. .

A' vista do estado de cousas, torna-se in-
dispensavel e inadiavel uni dos tres alvitres

desde já das acções subscriptas •
segAuiinntetegná,ção,

e mantidas pelos Srs. accionistas e o rateio
entre estes dás acções abandonadas pelos sub-
scriptores primitivos. • sendo rigorosamente
necessaria- a integralisação. destas •tambem
deAsdeliqjá:

,dação da companhia para pagamento

mação da companhia sobre as
dos credores

seguintes bases :
Redução do capital entrado na proporção .•

dos prejuizos, ficando integ,ralisadas as acções
actua,es, em . proporção com o capital assim
redAt:izonidio;sss

o . de novos accionistas que tomem
as acções repudiadas, entrando logo com o
valor nominal delias.

O primeiro alvitre não nos parece acceita-
vel na quadra actual; •

O segundo traria como consequencia a perda.
total dos capitaes aqui empregados e só po-
deria aproveitar aos credores ;

O terceiro' alvitre, para cuja realisação já
temos propostas de diversos tomadores na im-
portancia demais de 200:000$, parece o unico
adoptavel.

Todavia,talvez occorra aos'Srs. interessados
um outro melhor.»

Concluida esta leitura, apresentou o Sr. Dr.
Alfredo Canino ,Valdetaro a proposta se-
guinte:

Que seja nomeada uma commissão com ple-
nos poderes para realisar qualquer dos
tres submettidos a esta assembléa, que sejam
nomeados para esta nova commissão os Srs.'
Henry Mater, George Holden e José Cesar da
Silva Amarai;

Que fique esta commissão com todos os po-
deres em direito para tal fim, sem ulterior con-
sulta da assembléa geral. 	 .

Esta proposta, depois do ligeiro debate,' foi
unanimemento approvada em . todos os 'Seus
termos..

Finalmente, propoz . o, Sr. Dr. José Maria
Conceição que foss.ern designados dons accio;..
IllstaS papa (Dom a mesa assignarem a present3
acta.

Sendo approvada, a indicação, foram nomea.
dos os Srs, commendador Domingos Xavier
da Silva é Elias Pereira.
. E nada mais havendo a. tratar, foi , pelo Sr.
presidente levantada a Sessão. — Joaa Carlos
do Souza • .1,13rreira, presidente ,—Ilanry
ria, secretario. — J.,11f, • de- Araujo Gomes,
idem.—DernagaR Xavier da Silva Braga.
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(Assignados) Manoel, Candido Pinto de Aze-

'vedo .— Dr . .7. Lei:ap da .Cunha.-- George
Constantino Janacopulos, Antonio Napoleao
de Azeredo.—Joavim de Souza Maia.


